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«w foco MM* Ufa1Ü * Turquia, pft mmi„ „

de novembro do «u,,, «SSa^tÍS^ fi "V? M,lrt,v»"--»

rlulUmo * uma medida oti/«. CM «"«indo do *>*-* s pSSfS s^s »yy?e' &sr
*b^°J*S£llií. í^^.!»^ bu-»fiM«4vrl. Como *«

<u» trigo, adquirir /.te produto vital ao nosso doto «noutros mercado* e em «waiplr* malV va^uioiaT ê ò
SÂSfi1^ 

mu.r »Mirll<»,*r- « ""Priores lntrr.W»nailonaU. Iso, llláS, ressalta daa deelaraçor* MtM àimprensa pr*« sr. Itagiba Barçanle, presidenta do Servi©o •>acionai «ir Trlço. Declarou o presidente do SNTque o trigo soviético a«ora lm|>or(ado apesar dr urr oHMto barato Já adquirido prlo Brasil, viria rm condiçõesanda mah vanlaj^au se fosae comprado diretamente àI iiIim» .Soviética, c não alrav.-, da Küiiindia e da Turquia
países Intermediários, aoa quais foi destinada natural'-mente uma considerável margem dr lucro.

Kste rxempio do trigo aervr para mostrar mais umave* de modo Irrefutável, qur o Isolamento a qur é le-vado o nosso pais rm relação à l'.R-S.S., e àa demoera-cias popiilarra somente nos acarreta prejuízos crescentes.Sem diívlda, tal situação torna-se cada dia mais sensi-vel r desperta a Indignação dr setores sociais sempremais vastos, üm influ.nl.* jornal eomo o «Diário dr No-Meias» por rxemplo. refletindo a posição de ponderáveiscamadas da indústria r do comércio, vrm noa últimoatempos, em edições sucessivas, condenando a manuteii-ção desse isolamento rulnoso á economia nacional, r in-«inundo na iHTininta: por que motivo nílo restalieleecmosaa ralacns com os países do campo do socialismo, Já oueessa* relaç.Vs só nos trazem vantagens?
A resposta Incontestável a esta pergunta está noProKrama do P.C.B. Trata-se de que - como explica oi roçrama — o Brasil e! um pais dominado pelos mono-pólios norte-americanos, cujos interesses ditam, em to-dos os terrenos, a política levada à prática pelo governode >arKas. Este fi um governo que trai abertamente osInteresses nacionais, nao vacilando em transformar em

ES_TVt!£K •Vor,,on1s dos taW-ee « do Rovôrno dos Ea-tados Unidos. Lma dessas ordens 6 precisamente a queconsiste em manter o Brasil sem relações normais comos países do campo do socialismo, capazes de colaborarcom a nossa pátria e contribuir para o seu efetivo desen-voivimenio, sem qualquer exigência discriminatória e nabase de plena igualdade de direitos. A situação atual,sendo de calamidade para o Brasil, (> a que convém aoamonopólios norte-americanos.
A posição de traição do governo de Vargas, em rela-ção ai este como aos demais problemas nacionais, choca-se cada vez mais seriamente com os interesses da maio-ria esmagadora da nação. Camadas cada vez mais nume-rosas da nação vão se colocando, assim, contra a nefastapolítica dominante, podendo ser ganhas, portanto, paraa luta ativa pela libertação de nosso pais do jugo norte-americano. Um dos mais Importantes aspectos desta lu-ta e, hoje, a exigência do imediato restabelecimento derelações com a U.R.S.S., e as democracias populares —vitoria que o povo unido poderá impor ao governo deVargas, como já afirmava Prestes em sua última en-trevista.

As discriminações feitas pelo governo de Vargas nocomercio exterior de nosso pais revelam uma das facesda dominação do imperialismo norte-americano no Bra-su. Esta dominação é completa, verlflca-se na vida econô-rnica, política, social e cultural do pais, e ameaça trans-formar-se em colonização total do Brasil, fi com apoio nogoverno de Vargas, um simples instrumento a seu ser-viço, que os imperialistas Ianques se lançam nesta bifa-me empreitada.
Tudo isso exige a üitensificação da luta contra o ju-go escravizador dos monopólios norte-americanos, a uni-1 icação dos patriotas em torno de questões concretas co-mo a do reatamento de relações com a U.R;S.S.. Nestaluta é indispensável indicar a todos os patriotas e demo-«ratas, a necessidade de cerrar fileiras, para derrotar ogoverno de Vargas e instaurar um governo de paz, inde-pendência e progresso, o governo democrático de liberta-

ção nacional. Para esta luta os comunistas lançam atra-vés do Programa do P.CJB., um fervoroso apelo à unida-de de tôdas as forças democráticas, progressistas, nacio-mus e libertadoras na mais ampla frente democrática delibertação nacional.
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I iiunca pagamos
| preços tão bai-

e era o
melhor trigo do

mundo.-
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A CLASSE OPERARIA E O
PROJETO DE PROGRAMA

DO P C. B.
O Pr«)6(0 de Programa aproirtiUdo àNação pelo I* C B ê um Am mui*. vallotMHi

tesouro* pdato me. mão» dn classe nner*«**%
nma nova iu* que «ur^e Iluminando eomi
mab» força a estrada que o povo bnuí ciotvrü qiif trilhar para lítwrtar nosso pai* doatraso e da ruína cio que hc acha aoo a do-mirutção do imperlallamo americano, matou»todo pelo* latifundiários e defendido |m*Io j»o-vêmo de traição nacional que ai temos.

Jamais niiwo Partido nos forneceu umdocumento como esto, capa* por Min sim-
plicldade o clareza, de ser entendido e pastoem prática pelas mais amplas camadas do
povo.

Após analisar cientificamente a situaçãodo pais, mostrar as causas mais profundaido estado de penúria eoi que vegeta o nos-so |H»vo, indicar as Imensas força* que estãorealmente Interessadas em progredir, nosconvence que ha Iodas as condições parauma rápida vitória destas forças.
O documento chama a atenção, parti-cularmento do próprio Partido, para que emsua atividade, a fim de evitar erros «mves,estude os problemas A luz da ciência mar-xlsta e não de maneira superficial, comofez no .Manifesto de Agosto onde cometeuerros sectários (pie trouxeram dificuldadesS orqanÍ7aeão da frente unira e permitiu a«ampliarão desnecessária do campo dos inimicos da revolução».
Torna-se claro par . nós. que atiialmen-te cm nosso pais não vamos locar nas ba-ses do capitalismo. O inimigo principal ecomum do povo é o Imperialismo americanoe nao outro qualquer, o latifúndio e os ele-mentos da burguesia lidados ao iniporiali.s»mo e não a burguesia nacional, e como ex»pressão dessas forças reacionárias, o atual

governo
Significa então que para organizarmos aunidade das amplas camadas do povo e le-varmos ã prática a política de rrente Únicavamos aplicar a tática da colaboração declasses? Não. £ precisamente na base daslutas tle classes que várias camadas do povo«ao forçadas a ir à luta. * .ir exemplo: Ospequenos industriais e comerciantes sofremserias dificuldades nos seus negócios. Comotem procurado resolvê-las? Lutando contra ogoverno e o imperialismo? Não. Vendeu-«lo mais caro os produtos, agravando com

leão sm oondlçòem <fe» -kU do povo, • _o m**-s»o tempo» rrdutindo e próprio merca*., par»seua urifòcliM Somente as medida mi ovk*-rias*. ojHrárl» não acrlu- m BUM mU| 9
peno d.«aaa dlflculdaden é que **•.*.•* Imitia-•rtal» e tomrniantea pas*oiráo a lutar.

No IPtOframa dlMM qm* um dos objetivos
primordiais do «ovorno democrático de llber-U»t,ão nacional e melhorar radicalmente ascondlçõe* de vida da classe operária Prrcl»tamoi entender como . que esta questão \ta»de *e tornar realidade. Não podemos etque*ver que também a bmgueala vai tomar partoao novo governo e naturalmente vai tentar
por todos os meios que o referido governodefenda em primeiro lugar e mio cm segundoos seus Interesses t\w g|o contrários aos In»teresses da classe ojierárla,

I» Imm lembrar que a burguesia ao parti-clpar da luta. tem em vista em primeiro lu-«ar derrubar o inimigo que está por cima e
que também lhe prejudica, mas em BCgUUdOlugar, derrotado aquele, ela tentará se as-senhorcar do Poder para prosseguir llvn-»mente, multiplicando seus lucros a custa da«lasse operária e do povo.Onde está então a força, a garantia paraque o Governo Democrático de Libertação
Nadonal defenda aquele cobjetivo primor»dial» que é o bem-estar da disse operária,
para que o governo possa levar avante asconquistas da revolução, para que esta naoseja uma simples troca ile homens no Po-der?

Somente se èste governo estiver ali cer»cado da classe operária. «A aliança da cias»se operária com os camponeses — diz o Pro-
grama — é a força indestrutível da revolu»
ção brasileira» Somente apíuado nessa fôr-
ça. ti governo poderá realizar o Programa.Hoje torna-se claro para o povo e particular»
une" hV e__.e8 __*_!_ _£__?* 

' dtec0^áncIa P"P*PW»P^^que na entre os seus desejos c o que faz o pgoverno. A classe operária eom o povo tem $travado grandes lutas em nosso país. obtido IImportantes vitorias . Mas que garantia $tem tido ela para manter estas con- $qulstas? Nào é justamente o governo á
que não só não assegura estas con» É

tia de um futuro de bom*estar e liberdade,
porém, ao através <*»» nua m*m ih^-vci «ro*
quistálu. porque o governo de traição naclo»
uai que ai eMá «resistir.» com nnftea e d«*nt«*«
iMira não cair», eomo assinala o Programa,

ft na própria luta que a >U\-- ¦¦¦ ojn raria
poder* Inspirar coiiriança ao* MM aliados,
arraatar as camadas vacilantes para a bata»
lha. co~«tildar a nua poalçAo de vanguarda eaaseRurar as rondlçôe* para a Justa aplica-
©no «o Programa, pelo Oovcnvo Hrmocrâ-
t*eo de LtbertaçAo Nacional.

W 1 1961.
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MAIS CLARO O PROBLEMA DA
FENT22 ONJCA E DK KLâADQS

NA REVOLUÇÃO
O Programa do Partido Comunista do

Brasil, surgido no dia 1/ deste ano. mareou
uma nova era na revolução h-n-HIelrn o
C.C. Ca PCB ao levar a público o pro»
grama, aponta a necessidade de que seja dls*
cutldo e assimilado, náo sô pelos comunistas
e os simpatizantes do Partido, eomo nos ex»
plica o C.C. mas, sim por todos os brasl*
lelros.

O Programa do Partido que está basca-do na análise do marxismoleninismo, ven*
do n realidade brasileira, mostra em auto»crítica profunda os erros que comnt. tm-j -0
Manifesto d. Arrosto, no que se refere à bur»
guesin nacional.

No Manifesto de Agosto grandes expe»rioncias contribuíram para o desenvolvimen-
to de nosso Partido, e nos amadureceu po»lltica e ideologicamente, enfim grandes pas»sos demos no caminho da t-evoluçáo, no en»tanto ainda víamos estreitamente as forças
que podiam participar da revolução com aclasse operária, que era a burguesia n-^-o-nal. O Manifesto do Anf>»'« -• ••
que se refere à burguesia nacional diz: «Na»cionalização dos bancos e _,..,„
guro. assim como de todas ;:s grande;, i-n_presas industriais e comerciais de carátermonopolista ou que exerça influência pre»ponderante na economia nacional, com ou

sem indenização, conforme a nosivúo de seus
proprietários ns luta pela libertação muio.nal do jugo unperialista» -orno vomoa estml»...auji a ampiitud* da atual revolução, náovíamos os interesses da burguesia que uutr.cha nos países coloniais e dependentes —como nos ensina Stálin - at. certo ponto •
que somente ela é de tralho nacional nos
países capitalistas, onde efs thn bttere____conjugados com o Imperial-uno,

Hoje. com o Programa do P.C.B. a co.es se modifica, o Partido Já vê mnis claroo problema da frente única e de aliados narevolução. No Item 25 do Programa mortrneom clsrrza a questfto quando diz «O co»vèrno democrático da llbertaçAo nacionalnao consflcará ns empresas e os capitais daburguesia nacional. Entretanto, serAo con»fincados e nnclonnlinuios os capitais e em«
presas dos grandes capitalistas que traíremos Interesses nacionais e se aliarem aos |m.
perlntistas americanos». O Programa diataxativamente que nao confiscará ns emprô.sas tia burguesia nnelonnl l«*to ev. *W|».
mçnte ntr.il n hur .uesln nacional para o ca»min ho da revoluçfio e tomar parte ir • no
governo democrático de llbertaçAo r.acõwiL

Kssa nova orientação nao surge <e5?;»m co-mo se tivesse caldo do céu. Nao. a burcuo-sin nacional tem realmente interesse na der*rubada do governo o.- Getúlío e de particUpar de um govêmn democrático de liberta».
çao nacional, a burguesia vive hoje ai a-da de bancarrota devido aos monopolistasamericanos o lacaios internos que escrav.zam a todo o nosso povo em todos os seto-res. tanto da cconimía. como cultural etc.Por outro lado a burguesia já náo lem maiso «lire-tto de comerehr com os países miemais lhe trggam vantagens e lucros, é obrl-
Rada a se submeter ás ordens ditadas porUetüUo que são por sua vez elaboradas pe»los imperialistas americanos.

ftste estado de coi^*»s le\»a a ht  -o
descontentamento e à luta contra o atual
govôrno por ura outro governo, que reafí.)_i.te lhe traga a liberdade de iniciativa e 11-herdade de comercio interno e que possacomerciar com a União Soviética, a ChinaPopular e os pafses de democracia popular,que muito contribuirão para o desenvolvi-mento da industria nacional.
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LEVAR O PROGRAMA DO P.C.B . A TODOS OS CANTOS DO PAÍS
Prezado reJato»

Co.no leitor assíduo de VOZ¦OPIRARIA «.Imprensa Popu-
lar» e «Noticias de Hoje», ór-
gãos da imprensa jusui e no-
nesta, e" considerando minha
posição de fervoroso sirrinaii.
zante da3 causas justas e iio-nestas, poi-„in.o, ao gíoi„-oP.C.B.., julgo-me no direito
de emitir uma humilde porém,.sincera opinião a q,_em de fa-to e de direito compete orga-
nizar os movimentos de massa
_m S. Paulo.

Antes, porém, quero expies-
Sar nor enfre estas .ouças ii-nhas, minha incontida satis-facão pelos numtros cada vezrcelhores e mais ampioa, dos
jornais do povo.

O aparecimento do Projetode Programa do Partido Co.munista do Brasil, através
das páginas da imprensa do
povo, causou profundo entu-
siasmo, que quero crer con-
tagiará a todos os homens de
boa-vontade que porventura
o lerem. Para tanto sou de opl-

nião que o mesmo deveria ser
apregoado em todos oa can-
tos da cidade, no interior,
..fim, em todo o país; pelas
paredes, tapumes, em panfle-
tos, etc., para que chegasse
Incondicionalmente em pouco

tempo, a todo cidadão bra-
ro oue tom a fe :c:dade deser alfabetizado (infelismen-Lo no _,.__.!, pr.vüegio _c .v*_-

nas -19 por cento da popuià-
ção). Assim sendo, todos, deuma ou outra maneira, o dis-
cuunam, tcva-io-iam ao co-
nüècimento de outros, multi-
plicar-se-iam os debates, o en-tnsiasmo seria cada vez maior.
Porém, isso nâo é tudo. t^ue-
ro chegar em outro ponto.

Como é de conheci-
mento geral, estão serealizando em S. Pau-lo varias comemorações em
homenagem ao _v Centenário
de sua fundação. Solenidades,
discursos demagógicos e som
conteúdo, inauguração daobras não terminadas, para-das militares, etc. Durante

tais acontecimentos estão pre-sentes as autoridades políti-cas, civis e militares da nossa
burocrática e famigerada cor-
ja governamental, «bem co-
mo seus patrões americanos..
Nada mais certo do que apro-
witar a oportunidade para
orgenizar melhor os trabalha-
dores e todo o povo para com
cartazes e faixas em concen-
trações e outras manifesta-
çóes apresentarem suas rei-

vindicações, sua força a pala-

O Ensino em Lingua Materna t
i5____E__y_lsri3S!?£I! - .v.a¦""". "8csta ,,i':i'"'- "• ""•
um governo deiiiocKtico ri 

" 
IlhSrSw "S_ i Ça° d(* 6 do corn 'lio' ° IoUor Francisco Ma-

cionalcumatírèfavt^ g *#> Horizonte, manifesta dúvidas
ria e o povo brasileiro EU?^TZ£S£n I 0«»nt<,.á i»8teza de ser considerada «livre a
ça das conouistas __ . in«c. «S l?"™" j Jnstnicai em lingua materna aos filhos dos

0 imigrantes estrangeiros», como estabelece o
| item 11, capítulo m, do projeto de Programa
0 do PC B. Receia o leitor que Isto leve os
0 imigrantes estrangeiros e suas famílias ao
^ «desconhecimento pela língua da terra em

vra dos operários Urra con- $ _"C viverm< Podendo «renresentar um fator
centração-monstro, angería- $ 

"^agregação da própria naçiío».
ra sem dúvida, o apoio e a^ Não procedem as dúvidas, O Programa
adesão de outras camadas do $ flo PCB- Por ser um programa do Partido
povo que, embora contrárias |f da c,ásse Operária — mn programa íealmen»
ã situação atual, mas devido ^ *$ democrático — não poderia deixar de esta»
a certas circunstâncias de or- 0 belecer a extinção de todas as discrimina-
dem familiar, não se atrevem É íoes de. raeas e nacionalidades, assegurando.._.., .,a.vj au aucVlHl gí •" "- ¦Hn.wuHuumicj, tl>. . t; il. llIHIli
a manifestar sua ira, seu des- Ú aos imigrantes inclusive o direito de instruí-

I rem °s seus filhos em sua própria línguacontentamento por és.se
vêmo desonesto e servü, tira

go- % ---" "•* -v"- *•«««!> -in sua própria língua
^ materna. Todos os demais direitos demoerá-

no e incompetente, para re- É t,cos ser3«- ali&s. assejrurados pelo governosolver os problemas primor-1 democrático de libertação nacional aos imi-•V!* _ __ _ _• _, _
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diais da nação e do povo. M grantes estrangeiros. Eles poderão eleger e
O dovo .vn._.nt_ ,_- . $ ser eleltos* Professarão a religião de sua

8i&SS'iSS sabeS~Sf Srefcr6nda' terâ0 ^^"«da a inviolabilidade
sistir e rènei r í' __5_? I da PCSSOa e d° domkm<>> •»• Gozatào. en-
eanLeiro!^1^ tn. .' 

°S 
j fim' de **» os dlreitos <*™ o futuro govêr-

Sr^Xe Si Se| 
"° assc^ará aos «lda^ brasileiros^

Sem dú\ .da, penso que este P i tUma daS mals sentidas reivindicações dos
sena o melhor presente que o $ í? f .^" estl'an.^»ros em nosso país é sem
povo podei ia dar a S Paulo I "'^í'11, ° dire-to de instruírem os seus filhos
nas festividades do seu 4vl "ae!nff»a materna. Trata-se de mn direito
centenário. Nada melhor que I 

'f/,7.,l«e''P",TOadoP.C.B. não po-
a imprensa popular que tão I 2. deiXar de eslabelecer. As colônias es-
galhardamente se houve nos I 

trn?mB **¦***. ~ especialmente as for»
dias das gloriosas greves aqui I £** _f 

n\8? d° pais' por ascendentes de
realizada^, para SSSSS É a,ema€s' 

^hmos. japoneses e poloneses, a
povo para estas novas mani I ^ ¦* ^S. ? autor da ^^ - instituem
fe-taeões. I uma considerável parcela da população de

I nosso país, integrada na quase totalidade porAqui fica unia sugestão, p operários e camponeses pobres e médios.
Juntamente com os mais sin- 4 Seria «ma victação dos direitos que, num re-coros votos de felicidade que, | -"-me democrático e popular, assistem aoscom forte abraço, de-iejo no p imigrantes de outros países, se o programaCavaleiro da Esperança, o I do Partido da Classe Operária negasse a es-Jtfrif.mo e incansável lider do | to parcela da população o direito de instruirfartido e do povo. p os seus filhos na lingua materna,

Tudo pela revoluç&o vitorio-^ > !sto nao quer dízer Hue nestas colônias
sa do povo brasileiro* É !??? Se,ensine ¦ «ngua portuguesa. Como

| determina o item 21 do Programa a instru-a) leitor simpatizante S. I 2°. PrImaria. além de gratuita, será ob-ipa»
Paulo, 6 de janeire Ü issa I ___a 

emAtof!o ° Pais» Inclusive, naturalmente,o janeira &> i»Mífí. nm rnUMm ^braflíreit^, âo kwio de«Ui

os Fifhos de Smigranies Estrange?. os
exigência, de âmbito geral, haverá -no»
so particular dos Imigrantes estrangeiros-"—*
a liberdade de instrução na lingua materna.

O leitor Francisco Maios refere-se. em suacarta, a faíns ocorridos na úUIma guerra emalgumas colônias estrangeiras. A propósito,é preciso não só evitar confusão entre épo«eas históricas diferentes, como também nüose deixar envolver pe!as mistificações oficl.ais. No período da última cuerra. os ngen»tes fascistas nas colônias de alemães, italia-nos e ianonêsos montaram, em diversos pon-tos do sul do pnís, uma perigosa máquinade espionagem a serviço do Eixo. procurandoaliciar os imigrantes e suas famílias i»araações contrárias aos interesses do Brasil ei. causa da democracia. Tal fato exigia ouese erguesse — como se ergueu — a vigilãn-cia dos verdadeiros patriotas, na sa!vn«,.*ardada independência nacional e em defesa daliberdade O governo de Vargas, entretunto,
que vinha procurando entregar o país aonazismo, aproveitou-se daquelas circimstftn-cias para desencadear contra os trabalhado»res estrangeiros nma onda da mais fero/, re-
pressão, à frente da qual se destavaeam no-tonos reacionários como Cordeiro de Farias;Nereu Ramos e Aurélio Py. Os imi .rantesnão só foram vítimas de brutais violências,como tiveram suas residincias saqueadas,
sendo roubados até os seus objetos de uso
pessoal.

O leitor Francisco Matos, como todos oa
patriotas e democratas brasileiros, deve estarcerto de que representa um poderoso fatorna vida nacional a contribuição dada pelosimigrantes estrangeiros. Como é natural,esta cont_huioão se tornará ainda mais valio.sa no futuro regime democrático-popuiar,
quando se criarão todas as condições indis*
pensáveis ao pleno florescimento da capacf»dade criadora dos imigrantes estrangeiros,
como de nosso próprio povo. Constitui umsério erro admitir-se que esses imigrante»
possam contribuir para «a desagregação da
nação». i I

Responsáveis não somente pela desagre»
gação que de fato se verifica em nosso país,mas pela ameaça de colonização do JSvasiS,
são os imperialistas norte-americanos e o go»vôrno de latifundiários e grandes capitalistas*
o governo anti-naciaiial e anti-popular de,Vargas, contra òs quais devem se voltar to»dos os br.xsleiros que amam a sus. pátria Wsmema vê-la j_>dero§a, livre © ©B«k_íi^ y .
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Cs Intelectuais
Cumprir Seu
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Dever

Intervenção do Camarada Woüldo Pereír. ,., - i - -
A«r, %« r i i ""!,,uo icreira na reunião plenáriado Comite Ccmral do MIR, de dezembro de MOuhmk]mi

problema, d. wHw.^taKr.SÍ? KE2! ln»PortAiie|,i «o»
. colocando^ JTíuI trtam^rlííT?' *n™™«™»
do. problema. 0«5ôS^ttíòr?^í^ * C°nJUnl°

1 inrfH?* Jl . ?? ¦*"'•«*>-¦• P«ra Isso do» mais variada• inridlo*. metei de propaganda • ds Influendaç&o ««$£
•Le-ss no projeto de Programa:

m^,°I 
{n^rméíl° dn imprensa, do radio, do cinema dateraturá e da arte. reduzidos a Instrumento» de cnmnEvAo

çm-s ae noaao povo e a cultura nacional».

^«iiSTí'** P^TÍ*1 oxr,rtme"- de maneira multo clara uma
£ níí «"o" mTl*oT8 

°,h°" *" «°* ^^doreaVeno? a?™
rTn.T^ri Vemp0, e "^ rode,M no» advertem de umPerigo extremamente serio e grave, que ameaça m-nSftS

ou dfvul

rlcaaa. Tato seria útil e mesmo necessário, não anenaa mm

amatl«Hu?^!f0-' 
escrlto"'f'- •*><**». »*«***. elitistas norte,•merleanoa. mas para que extraíssemos l«nialmente, desse co.nhecimenta tudo aquilo que de algum modo pudesse enriquecei

SuITfíT5Pri° T,atrl^,ôn,0 c"Uura'- Não é Isto entSto o
h«? JSJ, * • ° que * Pretende. em verdade com o emprezo
falida^n^Z^^rJ!01^9' é óetmmr * "osaTmen*
Hnú . '/ ,°SSa mane,ra de ser. o nosso caráter, a nossa In-
*mi oue ^rr°^aSHm 

d° Cam,"h° dc ^^"voivlmentTcm.
nò^ wSoH. . .P, Prí°' fgSnd0 M ,nd,ca<*<* Positivas danossa história e a Inspiração do que há de mala vtvo de malabolo em nossas tradições naclonnta.

nos IrmMnW l^S? °9 "T ProPÓ8,to«. «>• aganto. america-
S° whI1^^» M» P'0res C0,sas c'ue 6 P°ss,vel imae;inar em
«¦é.í! 

d° 
? t«raturaf. de «rte» e até de «ciência» -as a™pas aao aqui imprescindíveis para resguardar a nobreza das

ESSES 
~^Ud° produ7:,d0 em «Me nos arsenais da ^e™ps coloca. Tudo afinando pelo mesmo dfanasfto da boçaTSque se tornou a rorrra doa serviços telegráficos e InformaivosLivros, revistas, jornais, historietas em quadrinhos fümeí

Ê^ado ^r^vi» h° 5^° 
à!, dretIvaa d° Departamento de

atômta. *M dipIomatas do d«lar e da bomba

a ri™ T"1*' 
tudoR(luanto ««a remetem os americanos sob

í SHLÍ 
cooperar*° o" de ai«da cultural, resiilta semp?e

LSP t 
Cm corros,vo Para a nossa inteligência e o POssòsentimento, com vistas a abastardar-nos med ante um nrc^Sso Intensivo de mistificação e esüipIdiftcaSo pf0Cefl"

menSTque".; fraT^v psÍCOl^ica ~ P°'» di^ precisa-

independência nacional. Q « P«5e de pé em defesa da

nacio^^êmo^rv^t^151^ aIienaçá0 da *>^a
estudânHi . . VarSag Procura inculcar na mocidadeffi&,*S£*íi2?^ art,st,,,:M • *#&£$*£
cia A* «rtli.. P. trad-ÇCea nacionais e de subservien-

«canvmandor " M * ff ^^ H p^to ««• ««amo.
bera^ S^1^, 

braaííeira- element>« de profissões M-P^fesaoiS^^ le"fto 2ín^r5rlt0re8\ Rrtl8tM» c,neasta» •
«anos • (SefeSt^ . 

W,Prestam *° PaP«1 ** lacatoa dos ameri-
«J^oèmSS^SSSsS eUenírUaC,0nal' 

^ ^"^^os, sofrem«- pnvaçoes « enfrentam «s itiaJorv* obstaculoa pam

• d^volvlmento d« sua attrldado criadora . jmrfL*^,
maliu í°?m d* n0i*a »nl»lociuallda«J- . da SímTSS^à

So2To«Sl fwgSSi?tZ2SS,2* «^ * cultura na.

ca«^^rK.»7 ^ fttSía Í?Ã5 d° P^r '^
Cinema, que «* uma 2»?J«. 5 n ConKr,í*-,o nrasllslro da
o fora o I Congresso •ZZ^TT*!***'' ro,*th*íl- ^m" Ja

qual Inscreve em» llm lft' em ,anclro P^xfmo, o
ao debate. oVprXia^
nal. ao tatewâmWo «SteS íl«^Ü ef<>sa * cuUunl nar,°-

tuals. Mais de quaTiwníníí»J T"? cal,W»rtM d« Intelec-
todos os ramos d a^híld aíuSííS 

de t0d° ° Brasü e d,eminentes nas letra* „, !rtff1 IM de,c* Portadores de nomes
«^desAo ao Congrega* Go^ LK . 

enC'a;* * deram sua
P^ver. oe «Mania, cujo êxito pod<*moa facilmente

telectuals brasl,c,i, H0Hn ,* 
"^^ da ««"«a de m!cultura naclon-»!Ul -í!8- QpéI°8 P3"1 * »uta em defesa da

telectuals brasileiros

 -«...u parte lnt,»<rrar,f. 1 T • caaa flIa matatodo o poVo pe^ libertadés demelrtiidR8 
h,tM Patriot!cas denacional. -^raaoes democráticas e pela independência

^^\^u!°^TS^L^f no8so trabalho ne^temeòirmo., na escala dM^l^^^^^gni/icanta se •mos ainda reconhecer que o n^lSr^13 exist9"tes. Deve-tem subestimado e até dMowST\S^°' "" ^u conjunto,
dos intelectuais eomunS^Vif .*»¦ tar'to a aUvidado
dos comunistas no SSSS^^£í?P^meate a aUvidade
• em particular^ToTanfc^oToíST d\CUl^Pa •» «erala intelectualidade te-aaOeS. ^L^^f* d° trRDaUl° entra
responsabilidade Vr tudo is^ ,«íí ' * ma'°r ""^ d«
cíficos da frenteTultuS ^L2^f^^.^nismos espe-
« de que eu próprio faco\»ií?X? P% dIreçao do Partido
tumi pode ser Kctorteád?t 

"TJrT**' "* *«* S
quase sempre acanhada Í,.t ««T ^ er* como uma »Mvtdadé
insuflada £>r ?dc^%SLC «^^ 

"^ ^^odlcítantemente entre o ^taSml .J, 
tu^a3mos» oscilando cons-cênefa oportunista. *ectans,no esquerdista e a pior compla-

«tou Persuadido sem aStóíi,fi?W? ne<ífe PIe"o -
pama do P.c.B. produTtrS"«22 

** ** duvMa' ^ ° l>™-Muleta ,„,re os SSSím*S'mm^ff' ' íodm"

Privado, ST?. ^r^Saní '^"^ * -tece neles os 
'^UáS^Z^S!^11!!^ **"***» amor-contar como certo que em ntrn^ 

miSm°- ^>(,l-'In«s P^honestos saberio medir em SK "eSCente M tntelectuaUtónco do Programa qíie o P c& £ P enitude' » alcance blísileiro - «cujas gloriosa.^Mki^ J apresenta ao povo bra-

de Honra
^t V 9»P> 9 bVVbEa fftfejjJB %BT * «*%mbI . ' H^B^^ 

Bt B Jb I»^^mH zJmWt^ ?• *"Sf á»l ^à- »^Br^^--lÍBi ''*» *"; *

Br llflBt 'ü rfl •>-. ' àÊWh * I i . A ^^g * í «^B ' 1l "^ 1 *¦¦¦•*%*'.¦ ^^fc
BL: B ^BB. Mj ¦ C1 lJ vBP ^Mt** -*-¦ .-Sf-^WB. *"¦¦*' -¦'.# 4

¦ % ,BJI .^ ^B ¦ AmSÊ^^^m? m t ü

Br-1 ^uBk mWr^M ^JBm"JB «4 * VÁ <¦»» •¦- *^!ImIi IlrvSJl

¦ B --^ 7"T^*°*. kWma»Bp&s^fBia^|BE- 1 ^* -B %£ **¦ l^ msmsmmr - - ^
r MWmmmWlÊto" ¦¦'%*&*>& "*Bh ^mmlSmmW '^^\* ' :"1*'* "W «" ¦

^^j> ^Bl *-*^-.*i* BBB., * L *WÈ í^mmmmm^/ Bi »*^^Jf BBj w - -*'B _BVBt;' ^V ^Êt^Mm í f "*Bh»i V*

^¦^^^"''Brá' -^ *">!»^m^^ JBmbb ^-<***í»^»k_ -mW <T \NeWm\ B

B^m uWt 5 BBBkI*ÍB^Bk <nBB 4P^ ¦* oHBS *¦ -^Hi r*^*^Bev%«t^B \. B

B^Bt K MvMtfl LtB^ IBBB»- Ffll - MmA ^^^^—^SMfÊK&^rm**- —

B^BJ ^^9Ap •> ^^^H ^BàÀ 
B^iBVfc r !¦¦¦ í\fl^^W Bfe-<»BBpPNF •

¦ ' Jj Tb»b1 C/1 b^*^™^bV ' °^bW.
Bi mi T^SBsmm ^ m bVl ' ^^mmmmmtmT mmm B^^^^^^^tB^L^. ^^B

BBBbI 4*K?*BbV ^JlBBlBBBt»tBVjMF;M BB^. ¦¦ t^^K Jk

BWBWp ^^ 81^^ ** *l*í^ ^^51v ¦ ^fl| B_ «, *., *.J«v "^«Bt,

'lí^nííf 
1£ "^ °f sew Propdwtoí, de liquidar as traaicôe*£5KH?«^ B338

leCVJ: ílgUn§ marC°8 gl0r,080s de nossa ^tona em que. ao lado dos nomes mais famoso* de heróis do-pulares e revolucionários. * inscrevem com honra oTnomesde numerosos intelectuais que couberam lutar e morrer TeScausa do povo e da liberdade morrer pela

demSícTd^beS"16"16, °* ÍRt^tuai5 que a frente

qual se formulam de maneira sistematfcaTcienti?>?'f'

nao pode haver outroPN SÍ ^ N&° há outro cam«>ho,

libertação nacional é tarefa ureente 
da.^,nte,democrática de

ra de todos os patrloS. braSs?» ,<lVei' deVer dc hon'

^o, MaKbalt .«to, ,lberSo eumprtr ^ deva( ^
Aprovo plenamente o ProJeVde Programa do P.C.B
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Jt VIOLAÇÃO das li-*"* herdades que caraotenza o regime atual-mente em nossa terra
apresenta-se em todosos aspectos da vida na-cional. 'A violência é anorma de governo de Ge-túlio e de sua camarilha

que, odiados pelo povoempenham-se desespera-
damente para manter-seno poder.

Ha dias, no Rio de Ja-neu-o, presenciou-se a um.aspecto típico desse de^respeito pela pessoa hu-mana. Num dos bairrosda Capital, para protes-tar contra a falta dágua
que inferna a vida e poeem risco a existência demilhares de efd*dSos foforganizada uma passea»ta. Poíb bem. o que fês

o Governo? Proibiu a
passeata e mandou umcarro especialmente com-
prado para a Polícia des-tmado a esguichar águano povo, com tal força
que nenhum homem po-de manter-se de pé dian:
Íe V?Uact0- Assim,
para Getulio, a água queraita para matar a sededo Povo sebra para ím-
pedir que êle se rnanl-
Jeste contra a incúriaao Governa

ftsse pormenor ê urndos milhares d*- exem-
Pios do clima de cons-tante violação dos direi-tos humanos que Imperaem nosso país, Se dei-darmos as ruas ensola»radas <? penetrarmos nosrecintos obscuros dos TH»founals. outros testemu-

nhos ainda mais evlden-
tes dôsse estado de coi-sas serão facilmente per-ceptíveis. Basta ver queapenas em 1951 deramentrada no Supremo Trl-bunal Federal 240 reque-rimemos de mandado
de segurança. Esse mês,ao se aproximarem asíerias do S.T.F., os Mi-nlstros do Supremo estãoafogados com cerca de150 pedidos de manda-do de segurança, alémdos muitos que já tulea-ram até agora. Sobemtambém de maneira ver-tical os pedidos de habe-as-eorpus que. em 1951,somaram, sòmenb» nóSupremo Tribunal 389.A tal ponto atingem«a violações da lei. por-Paríe de todas as autorí-

dades que não há tempo
Para julgar todos os pe-oiaos das partes. As arbitrariedades atingem tò-aas as camadas da po-pulação, e são freqüente-mente apoiadas pela pró-Pna <justiça> que fun-ciona, na maioria dasVezes, como um apêndi-ce do poder executivo esubmete-se à voz de co-mando dos generais ias-cistas. Basta lembrar, arespeito. a3 violênciascometidas nos processoscontra os militares- de-mocratas.

Assim é a «democra-
cia» de Getulio. Para Iu-tMA?ontT& ela é^ue, diaa dia. unem-se mais es-treitamente todas as pes-sias de bem.

r
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fa,o* MÉTODOS fascista* *do hoje em dia o sinete que di*-Vr tinyMc os homem de governo dos Estados Unidos, parao» quais a liberdade não deve ser mai* qm uma entâlua
plantada à beira de Nova York. Comandados pelo sitmtro
•onador Mac Carthy, o» inquiridores do Congresso va*.
eulham os arquivos e qualquer in IMo, eve > ue seja, de uma
êcão dcv.ocrálica é suficiente para lemr um cidadão à do-m*sâo sumária, d barra doa tribunais ou à cadeia.

Na* Universidades americanas desencadeou-se um terror feroz. A liberdade de cátedra, o direito de livre debate
eicntifko, o intercâmbio cultural com os outro* povo* e
países, tudo isso tem limites marcado* e fiscalizados pela
policia secreta, o Burcau Federal of Inwstigations (FBI),
9omandado por Edgard Hoovcr, agente c tcgorxzado dostrustes, que sc perpetua no cargo apesar das mudanças doe
povernante*. Hoover me e di*põc, e sua rede estende as
malha* por quase todos o* países do mundo, entrelaçada
0om o* serviços do Departamento de Estado e a eipiona-
pem militar, *etore* mãe desempenha um papel dirigente
Ulen Dullcs, o irmão de Foster Dulle*, secretário de Estado.

Herbcrt Browncll, procurador-geral, é, porém, o tnquisi-éor-mór, aquele que cm nome da "justiça" dirige a batalha
pela salvaguarda do -poder dos grande* monopólios c o e*.Mobilidade de seus agentes executivos. Recentemente, ês*edefensor da lei" apresentou a proposta de que valham nostribunais, como elemento* de prova, as gravações telefônicas
obtidas pelo FBI, cm sua interferência nas conversas des-
preocupcidas de cidadãos pacatos. Para a "justiça" dos Esta-*V>« Unidos não basta, como se vâ, penetrar no mais íntimoia vida de cada homrm ou mulher simples: essa espiona-
fom insólida deve ser ainda "prom" bastante para mande-losvrcmisswclmente às bastilhas de cimento armado, onde está•ntronuada a cadeira elétrica, esse outro símbolo da aplicar•«o da técnica por parte dos frustes a*sa**inos.

Diante de uma declaração ao ex-presidente Truman sô-seus "méritos" anti-comunistas, Browncll apresentou hái\os um pequeno balanço do que fez em um ano (apenas um•no) a administração Eisenl.ower. Revelou-se, então, que pu-*eram-sa cm predica, entre outras, as seguintes medidastipicamente fascistas- condenarão e encarceramento de niingentes do Partido Comunista; denúncia de outros to diri-
(entes 

comunistas; captura de diversos comunistas que seaviam refugiado, bem como daqueles cidadão* que lhe*yyrneceram asilo; denúncia contra 12 cidadãos acusados deperjúrio, por terem negado sua filiação ao Partido Comu-lista, deportação de 219 estrangeiros e preparativor de de-portaçao de mais 495; levantamento de 12 organizaçõet de-mocrajicas sujeitas às inquirições da Junta de Controle dasatividades Subversivas, etc.
O Partido Comunista tem direito à vida legal em facees Constituição norte-americana; na realidade, porém, leisfascistas como a lei Smith impedem-lhe o livre funcionamen-to, pela prisão "metódica" de seus dirigentes mais destaca-dos. Gomo nos demais regimes de tipo fascista, são indiscri-m\nadame:ite acusados de comunistas todos o* cidadãos que

rr 
uma forma ou por outra, manifestem sua desaprovação

política de guerra executada pelo governo norte-ameri-•ano e apresentadas como "subversivas" 
quaisquer tssocia-fôes que participem da luta pela paz, pelas liberdadesconstitucionais, contra a discriminação racial, e pelo enten-tomento entre os povos. Amparadas pelo aparelho de Esta-êo, as sociedades terroristas, como a Ku-Klux-Klan, e as ligasfascistas, como a Legião Americana, desencadeiam o ter-for em todo o país, tentando impedir o esclarecimento dasmassas e cometendo atentados contra os que defendem**¦*"» direitos.

O recrudesçiniento do terror nos Estados Unidos nâo*tm*utu% toãama, uma pi'ova de vitalidade da reação ame-mana. Pelo contrário, se dia a dia acelemm-se cs medidas«e cerceamento das liberdades, se cada vez mais a violên-ma policial e a chicana jurídica constituem os pilares domodo de vida americano", é precisamente porque essamodo de vida entrou em bancarrota e o povo vê com maiorevidência o despenhadeivo «*n que foi lançado pela políticaagressiva e anUmacional do* grande* trustes. Avesar do*esforços da propaganda para mvrimir à nação o medo aofantasma comunista e transformar u "caçada às feiticei-ras no centro de interesse da opinião pública, o povo vai per-eebendo que a* "bruxas" ameaçadoras são, na 'ierdo.de opolítica de guerra e a crise econômica que penetrou em todo*98 lares americano*.
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PRESIDENTE Ebcnho-
wer encaminhou, em

tina. da «emana passada, no
tor»{|fc**g norte-americano a
Mensagem sobre o orçamen»
to dos Estados fnidos pa.ra o período Ue V Ue Julhode ir»i a 30 Ue junho Ue
1955. A receita está enleula-
da em 62013 000.000 Ue U6-
Inres. para uma despesa Ue
65 570.0O0.O0O de dólares, llâ,
portanto, ura déficit previa-
to Ue quase três bllhOe* Ue
dólares, apesar dos alios
imi>ostog que gravam o
contribuinte americano, ro.
balxanUo Ue maneira vlo-
lenta, nos último» nnos, o
nível de vlUa Ue tocto o no*
vo e particularmente Ua
Classe operaria. Na reallUa-
Ue. o Ucflclt scra provável-
mente ainda maior UevlUo
a que verba» extraordlná-
rias poderão ser votaUas,
desçoulllbranUo ainda mais
o orçamento.

A característica do orça-
mento americano ê que Mc
é um orçamento Ue guerra.Desunam-se As despesa»
mUitarcs 45.0OO.0OO.OOO de
Uólares. lato é. 71 por cento
de toda a verba disponível!

Al está a raiz do própriodéficit e o motivo cen*ral
pela inflação cada vez mal-
or e a crise econômica accn-
tuada.

A política orçamentária
do* ^ovemos reflete sua po-
.,"*¦¦.*»***¦ ..;>',

HtlcA geral. N8o .'• estranho,
portanto, que o orçamento
americano eonfiime e acen-
tue as earacterbilea» quelhe foram Imprimidas, no»
ultimo» nnon. pela Unha
Agressiva ds po\\i\c* exie-
rior americana, voltada ps*ra o domínio munUial. A
análise, mesmo aumárla,
da distribuição orçamentária
revela o» Intuito» agreasj<
vns: há nâo «ómente uma
UUataeJlo absurda das ver.
bas militares em relaçáo ao
resto da» despesas como. a»
diversas conRlgnações ml-
llt.nre» destinam-se prino!-
p.nlmente a erma» ofensl»
vas. .Assim, pretende-se. no
prazo de um ano, elevar o
potencial n^reo s 40 mil
aviões, dos quais a metado
a Jacto; aumentar, paralc-lamente o poder aérc0 da
marinha e construir novo»
navios: reforçar as unida,
des anfíbias e Intensificar
os armamento» atômico*
Para as forças terrestre»
preve-se até mesmo a re-
duçáo de efetivos (embora
aumento do poder de fogo)
porque, entre outros motl-vos. os estrategista» doPentágono entendem que o
grosso dos soldados destl-
nados à agress.Ao á URSSe às Democracias Populares
deve ser fornecido pelo»
países postos sob seu guan-
te. principalmente a Ala-

¦TMnha aariilcada da Ad#-
aauer.

A mensagem de Kieen-
hower ressalta, aliás, que a
«OrganizaçAo do Atlântico
Norte» « a Comunidade Eu*
ropélA de Defesa» continua-
rfto « ser apoiadas pelo»milionários de Wall Street,
que naqueles Instrumento,
de agressão depositam ínt»
U« espartaçM para o do-

çâo am massa, conforma
t*lga toda a hwnanldad^
declarou agora, com a ma-
U>r desfaçatez que ta NA-
TO — Imo a, a Organiza-
çAo do Tratado elo Atlántl-
co Norte — procede atual*
mente a um reexame da
táticas, levando em conta a¦ sua estratcglA e de tuna
possível^disponibilidade ds
s»r«BC« miàmiccm e o> outras

irrfnts d» itaropa e do mun.
do.

Ma» Isso náo 6 só. Eisen-
hower que, prerdortado pe-Ia opinião pública mundial
fingiu, em recente discurso
na ONU, interessar-se pelocontrole da energia atóml-
ca mostrou, desde entfio,
que seu projeto nfio preen-d*, nem de longe, pôr forada lei as armar» de destrui-

I ({[ 
~^X-&h/L>ÊÊiA

aovas anuas.»
Política de guerra,

mento de guerra. Nfio
pode negar coerência à
Casa Branca. A mesma co-
«rêncla que, há, poucosanos. levou 0 grande povoalemão à catástrofe e fés
deaabar sobre èle as tenv
pestnde» do ódio que mu»
dirigente» asaMsrsjs a#
mundo

Molofov Apresenta Em Berlim
A Plataforma des Povos

A CONFERÊNCIA de Ministros das Relações Extert»•"« res da URSS., Estados Unidos. Grã-Bretanha e Fran.
ça, inaugurada no dia 25 em Berlim, pode representar umpasso decisivo para substsm*»! alívio da tensão Interna-cional. Sua própria realização, após cinco ano» de Inter-rupçao de contactos desse gfinero entre as quatro poten-elas, representa uma importante vitóriA das forcas dapaz. *^

Os discursos especiosos de Bidault e Éden, com osquais se abriu a Conferôncia foram contrastados de Inl-cio pela oração calorosa e viva de Molotov, apresentandoo ponto de vista da humanidade progressista consubstan-ciado num temário amplo e concreto que não pôde serrecusado, nem mesmo pelo secretário de Estado norto-americano.
Estabeleceu se, pote, a seguinte ordem do dia: 1) me-didas a adotar visando uma trégua nas relações InternA-cionals e a convocação de uma conferênciA dos chancele-res da França, Grã-Bretanha, Estados Unidos, URSS eRepublica Popular Chinesa; 2) questão alemã e meios

AOsfrS 
* SeK,Irmnfi* ""^Pela; 3) tratado de estado

Essa ordem do dia permite o debate de tôdaa as prbvcipais questões mundiais ligadas ao alívio da situação
, mundial: cumprimento honrado dos tratados livremen-
(to assinados; reconhecimento dos legítimos direitos do
| povo cimês; interdição dss armas atômicas; tratado deí paz com a Alemwiha; paz na Coréia e tratado de pas com: a Áustria. tr^ ^^

í iwIÍns:iI,5mpodie negar' VOT exemP-o. que nenhuma me-
; UifUA permanente nas relações Internacionais pode ser ob-tida em uma ituação de evidente violação dos tratados as-«nados durante a guerra e, sobretudo, da Carta das Nações
EíS?8, Mant,Cr fora da 0N1U a mais Populosa naeãodaterra, como fazem os americanos, eis um dos aspectosprincipais da política agressiva dos Estados Unidos. To-dos sabem que foi a ausência da China do Conselho desegurança que possibilitou a votação ilegal desse Conse-mo, aprovando a agressão norte-americana na Coréia.rodos saoem que a politica de paz da República PopularChmesa e um fator de estabilidade para todos os povosasiatteos e uma garantia contra as ameaças do imperia-nsmo. Todos ssbem, igualmente, que foi a China que,após deter a mão do agressor na península coreana anre-

j sentou, juntemente com a República Popular da Coréia
j saída prática para o fim do conflito. Na Ásia concentra-
í 5eu2era/le metede u» população do globo e só esse fato
; é bastante para ver-se que não se pode, nem de lopge, fa-
I lar sinceramente em encaminhamento dos problemas in-tornaelonats, pondo de lado a maior potência do Oriente.Assim, a recusa de DuIIes em participar de uma Con-ferencia com a China, exposta em seu discurso, só de-monstra a falta de propósitos sinceros por parte dos Es-tados Unidos em aliviarem a tensão mundial. Deve se no-tar que mesmo Bidault e Éden, esquivaram-se pelo me-
meVÂute Primeira8 sessões, de tomarem atitude se-

A União Soviética sempre transigiu nas Conferên.cias Internacionais, Não poderia ser de outea mawS

pota o áxlto de qualquer conferência entre pottneta* ai-
I22lI.W£aCTIP5*0f!?rtoa * poàe rM,d,r «*" concessões
dTÍS;H^0c5A,ÍfVida* PW ,MO me*mo' *™ • Ministrodo Exterior Soviético nprovcItArá todos os Aspectos posl-«vos qne se vierem a revelar nm Atuação dos chancele-res ocidentais. Ma» a ITISS nfio negocia na base de nbtlmarum, nem na aceitação de tratos consumados». OsEstados Unidos, Alemanha e França reorganizam a
JVehrmacht hltlerlann pondo em perigo a seguninça detodos os povos europeus, prlncIpAtmente dos povos sovié-ticos e francês, e querem impedir a organização de nmaAlemanha livre, pac{fica e democrática, igual em direitosaos demais Estados. Fundam sua política no agressivoPKcto do Atlântico e na ameaça da Comunidade Européiaae oefess.

Já em 26 de novembro de 1M7, Molotov, na Conferên-ela de Londres insistia em que era chegado o momentode dar á Alemanha um Tratado de Paz, que é a questãodos destinos ds Alemanlm e a do restabelecimento plenoda paz na Europa, no que não foi acompanhado pelosministros ocidentais. Não pode existir tratado de pas pa-ra a Alemanha sem a existência de um governo que pos-sa falar em nome de toda a Alemanha. E não pode ha-?w governo que fale em nome èe toda a Alemanha nabase dA política militarista posta em prática pelos mento-res do Pacto do Atlântico, por intermédio de sen» agen-tes de Bonn. Ninguém duvlds que nas atuais condiçõesexistentes na Alemanha Ocidental, onde impera o terrorfascista e não foram poslas em prática as medidas dedemocrat zação que os acordo» de Potedam, Ialta e Toe-rã estipularam, as eleições seriam uma farsa criminosa,«n proveito do Imperialismo que mantém sob o seugiianto a maior parte da populAção alemã. As declara-çoes de DuIIes, Éden e Bidault são declarações a favorde uma paz imperialista. NSo está evidentemente íoradessa Unha de conduta o fato de recusarem-se sequer aadmitir a presença de observadores da República Demo-crática Alemã e da Alemanha Ocidental na reunião deBerlim, conforme propôs a URSS.
Sobre a Áustria sabe-se, Igualmente, que o motivo de

5l •ter *id0 até «fiwa o Tratado de Paz reside na insis-tencla de que sbrva de base o chamado «Tratado Abre-vlado», elaborado pelos EE.UU., Grã-Bretanha e Françaque, dê3se modo, romperam o projeto con unto das qua-tro potências sobre o qual só havia poucos pontos de di-vergências.
Todos os setores reacionários agem para criar umaAtmosfera de fracasso prévio em torno da Conferência deBerlim, li evidente que tfelà não se jiodem esperar mila-

gres, nem seria justo aguardar de pronto a solução defl-lutava de todos os problemas hii ernacionais, envenenados
por anos e anos de política guerreira norte-americana.Na realidade, os lmperialiRtas sentaramse a contragostoa mesa da Conferência e só a contragosto deixarão de
precipitar uma crise mais grave que as anteriores. Mas
para impedi-los de novas ações criminosas vigiam todas
as pessoas de bem, que vêem nas propostas da MdtotoTama verdadeira plataforma de pas dos povos,
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Trabalhadores Rur
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Sfas DO IV CONGRESSO

•*-*-*• AtfeUrjMU

¦jaca Ja* mmmtAm ^ OooftrSncU Nac*
-^ui? »0 ,Tr,U,alh^o«* Agrícolas, realizadaSM «*> l auto no, primeiro, dia* ds SeUmbrom lt», estabeleceu q(M o, assalariados ajrn-Solas, colonos d« oa/4, oamarada*. peõtt.Tm-.fctjitoúANi, tarefoiro», diaristas • mensulistaaijariam orgarüsar-at «n Sindicato, ituntu.«iusaprindu esta raaoluçáo, os aasalariudo. •saral-aamilariadoi do campo lançaram-se numamplo movimento, que *, estende a todo oI-tUa, pela criação dos Sindicato* Rurais. Osoovümsnlo mobdisa milhares de trabalhadoresSm fazendas de caíó • das usinas de arucar•m vário* municípios, particularmente nó B*todo de SAo Paulo. Inspirados noa exemplosüa classe operaria, que obtem vitórias e re*força a hu.i umdndc através da rui o-ganba \o•indicai, os trabalhadores agrícolas realizam
StoSSoIT^"C4,-,tt" *"* w*?*

Esto movimento surgiu da primeira Con-reretuia f.ncionnl do T:\ibVh •¦; j«realizada em nosso paia. atendendo ao profun-«o aucc.0 oe «.ou.^,^ 
camponeses durante a preparação e* a reali-aaçao da conferência. Este movimento 6 fru o
ÍSfíSS £ ;"1kT re**reus-*o que vem ten*do entre os trabalhadores da terra as úlUmaalutas da classe operaria e o fortalecimento domovimento sindical brasileiro. Este movtmen*«• cresce com o apoio e a ajuda efetiva desindicatos o lideres operários. Os trabalhadoresagrícolas do Brasil aprendem com as ricas•xperlencias de luta e dc organização desen-Wtfvidas pelos trabalhadores de todos os países.

O movimento pela criação dos Sindicatos
Rurais não é uma iniciativa do Ministério doTrabalho do govfirno de Vargas. O Ministériodo Trabalho sempre se colocou contra a livreorganizarão dos trabalhadores das cidades• do campo, porque o é dc um governo de latiftm-diários e de pri-ode - n>. - -* ,os ro3Imperiali.stas norte-americanos; porque o é deum governo anU-democrático. antí-nacional,Inimigo dos operiirios e camponeses. O que o

govfirno Vargas tem feito 6 lançar a sua poli-cia contra as lutas e as organizações dos tra-balhadores. Sobem a muitas dezenas os atosde dissolução violenta, pela policia, de assem-bléias e associações de camnoneses oue lutamcontra a exploração dos latifundiários. As de-ela rações do sr. Oilberto Crorkatt de Sá di-retor do DcpaHamento Nacional do Trabalho,de que: «a sindicalizarão dos trabalhadoresmrais começará imediatamente por São Paulo• visará neutralizar a Influência dos comunis-tas, atraindo para o controlo do governo to-das as organizações renr^onfaHvas dos lavra-dores> revelam que o govfirno Vargas, incapazde conter o movimento iniciado pelos próormstrabalhadores, procura dominar os sindicatos
2 A, 0Tdeil'l0Sl rob ° *"™*° P^textodacinf.ltraçao comunista», para servir aos in-terésses dos latifundiários

QAXXL CIIADK
isliaaçao rural foi considerada, pai* Confsrèncla d« T*rc*opoli*, como prematura • Ia.

convüUcnU>; que ca suullealizacáo rural nâo•acoatrou ambiente para a sua acc4tação>; que«nâo há entre os empregados rurais os IndU
penaáveüi requisitos do ««pirito associativo e
empreendedor*

Tais sao os frágeis argumentos levantados
peloa monopolistas da terra, todos files visando
Justificar a sua campanha de reação que sedesencadeia no Interior do pala.

A criação dos sindicatos rurais é umaIniciativa mais do que oportuna; 6 uma neces-sidade já madura, sentida como nunca pelostrabaihndores rurais, já que cresce entre filesa compreensão de que nAo é possível enfren-
tar a exploração dos latifundiários e conquís-tar memores, condições de vida e de trabalho
sem as organizações de massa permanentes,
que mobilizem coordenem e orientem as suailutas.

A exploração crescente dos latifundiários
torna cada vez mala insuportável a vida doscamponeses, por isso buscam os trabalhadores
rurais criar as suas próprias organizações Aocontrário do que alegam os latifundiários, min-ca houve harmonia entre as classes antagônicas
do campo, pois que não é possível haver har-morna entre a minoria de exploradores que do-mina 76% das terras das propriedades ruraisdo pais e os 10 milhões de explorados que não
possuem nenhuma terra. O que surge, comonovo, é o fato de que esses milhões de expio-«dos já não aceitam, passivamente, a continui-dade do atual estado de coisas e se dispõem adestruir a canga semi-feuda] que pesa sobreos seus ombros. O Interesse despertado entre ostrabalhadores pela sua slndicallsaçao indica oflorescimento dessa consciência salutar.

A argumentação de que a lei 7.038. quecriou os sindicatos rurais, foi revogada' peloé8EZ&8iF ***** c,aro que °9 latifun-diários pretendem negar aos assalariados agri-colas e aos camponeses pobres o direito à sua

«rwioi u« membros uu t*«rtido <i*7U»i .«r, :^
.StKafiafS StoSls^sJ^ • mm

r.tUm.* «ru, ém MM m ~r't1tmtm*t«» -*--- -

3iH-»"r" t&sss ii££rTtÊB&EssÜBsr--~

fcnn(É 
sintomático oue o diretor do Denarta-mento Nac.onai do Trabalho venha à imprensapara prestar tais declarações, quando oHaTfundjános, organizados na Sociedade RuralBrasileira e na FARESP. anunciam o lançS

èS k *, Campanha reacionária contra aorganização sindical dos trabalhadores ruraisAmeaçam os IaUfundiários realizar .urna ativa•enérgica oposição ao movimento de SdícsSaajo rural*. Na verdade, os latifundiários e«slneuja de açúcar já começaram a aAr per!
S£T 

t0d0f, °8 camP°neses e aJaiariiS
SfrSaS ^,e part,c,P^ ^s assembléias è dasdiretorias dos sindicatos rurais. Os latifundiá«os e ,lsineirog Ianpam m ^dffigPgfc™2l de lítimida^0- tal« «omo a corte dos

**mponeses. moW"^da para intimidar os

«•os masTnrWJSri0S aJuntam uma «*rl«
?elam IhJTSSE?? ^gumentos, que re-
^««es SiS^SLfS ícrtfpIto deMa classe d«
¦«n^easu^ní? n08SO Vo™' Grita*n oa

«uwores rurai. « ux* iniciativa inopor-

• «^edicfto do ^ eatatuti» padrik>>; qWe ««

organização independente e jungi-los às Asso-ciações Rurais, que são organizações domina-das pelos grandes proprietários de terra. AsAssociações Rurais são organizações de outrotipo, que absurdamente englobam exploradorese explorados para subordinar estes àquelesNenhum decreto-lei posterior revogou a lei quereconheceu o direito de criação dos sindicato"rurais, Esta lei nâo tem sido aplicada, nãoporque lhe faltasse a sua regulamentação ou aexpedição de um estatuto padrão, mas sim
porque o governo jamais se interessou pela suaaplicação e tudo tem feito para impedi-la. Oslatifundiários fazem-se de ignorantes, quando des-conhecem que a Portaria n.« 14, de 19 de Marçode 1945. expedida pelo Ministério do Trabalhoestabelece as normas para o reconhecimentodos Sindicatos Rurais e dita o estatuto padrãodesses sindicatos. Portanto, mentem os làtifun-diários.

Não julgamos que a lei 7.038 e a Portarian.« 14 garantam a liberdade e a autonomiasindicais; mas, mesmo assim, os trabalhadoresrurais devem saber utiliza-la para criar as suaspróprias organizações legais e lutar, a partirdestas, pela completa liberdade e automia dos
ÍSSI " MÜ*",Srto *° Tr*b*u«> •

Aos trabalhadores agrícolas pouco impor-ta que a Conferência de Teresópois - umaConferência de latifundiários e grandes capi-talistas - tenha julgado prematura e inconvt.niente a criação dos sindicatos ruraia a claro
que isto não convém aos exploradores que de-sejam continuar vivendo, placidamente, comonababos, à custa da miséria . do sacrifício demilhões. Quanto á afirmação de que falta am-Mente propicio a aceitação da atedicalteacao

CONTINUA NA PAGINA 10)

PM QUE 25 AROS DEPOIS T
O leitor Fabrkio Aromkm ém Rnitwm

do Rio pergunta por que hó agora o
Partido Comunista do fíraail convoco*
o mh IV Congresso, 25 onos aptU arealização do III Congresso do P.C.R.

RESPOSTA: - O Psrtido Comttnhrta dado «rn-,,1 ficou um tio largo per-odo sem rea-llzar o seu IV Congrego porque nos 25 anos
que ae seguiram ao III Congrawo nao exls»tlam condições favoráveis a uma reunião des-ta natureza. Os acontwJmentos políticos ve*rifloados no paK de 1929 a IMS, bem comoa situação do Partido ne^u mesma ^poca.Impediram que o IV Congresso fosse reail-tado. Num Partido, como o PCB., quesempre viveu nas mais duras eoadloBet deIlegalidade, nem sempre se pode realizar oscongressos com a regularidade exigida pelosEstatutos. No período que se seguiu ao IIICongresso vivemos ama situação excepcio*nal. de verdadeira emergência, o que dlflcul*tava realizar com cxlto as assembléias deorganizações de base. as conferências das or-

gauizaçf.es Intermediárias e o próprio Con-
gresso do Partido. Bealizar um Congressoem tais condições nada favoráveis significa-ria nlo só pôr em risco a segurança dos oe-
pnlsmos e direções partidários como taro*bem realizar uma reunião formal, sem ne*nhum resultado prático. Em 1S47 • ComitêCentral convocou publicamente o TV Congres-so tendo-se realizado os trabalhos iniciais.
Naquela época havia possibilidades para reu-nlr o organismo supremo do Partido. Mas
quando a ditadura de Dutra lançou o PCB.na ilegalidade tornou-se impossível levar acabo o TV Congresso, uma vez que o Partidonão estava preparado para realizá-lo na clan-destinidade. Insistir então na sua realizaçãoaería favorecer os inimigos do Partido - *--

classe operária.
Agora, no entanto, apesar de viver nênegalidade, o Partido reforcou-se orgânica,

rnilüí* 
6 

/d™lí*,c*™nte. Aperfelçou seusmétodos clandestinos de trabalho e pode en-rrenter com o mínimo de risco uma tarefade tal envergadura. O Partido está pr.>p*.rado para realizar com segurança e o máxi»mo proveito o rvr Congresso.
For sua ve* nas atuais circunstâncias, a

™-T.V? 'TV rmrtiào ?*• rtrtude da o-

jraroa 
do PCB. « modificar o« a** Esta-

fT cJZZ 
0fOrtun* P«™ » realliaçao Sa

Portnno, perigom | »e*n finalidade

QUAIS SÀO as ATRIBUIÇÕES DO
CONGRESSO DO P C B ?

do p.c B * * «r«.»-T 
'5nih'i. o Congresso

assembl4iA* ,\n. man'festa»los nas«semoieias dos organíarooa das diferem^Uirtáneias. mie t^ i,lf.lr ri..*-^ a>-erentes
anterior à reüizac&ô h« VI ne ° ,Hri,x:°

nu* C^tral resolveu convocar M„*!;• TV Conere«c do P cTi? „SSi 
te/n°

aAm.i.. r-y*-n.. estab^iec^p-lo a•egute e ordem do dia. constante da dechfra
riwt^. 

» nome do C.C.. M, „ ««Jl

l) 
£%Tr^"Wo d0 r^'M ^fral
manfi c°™nist* do Brasn. in'or-mante. o secretário geral do P C Ecamarada Luiz Carlos Prestes

1) Sõore o Programa do P.C B — in
íormante- © secretário do C.V cama*da Diógenes Arruda, * ma

t) Modificações dos Estatutos do P C 13~~ informante, o secretário do c p 
'

camarada João Amazons,. ''
«) Eleição dos órgãos centrais do Partida

0 CAMINHO HIST6ftlC0 00 PCB
O rv Congresso do Parti-do Comunista do Brasil, queem breve será realizado, coma finalidade de, entre outros

assuntos, decidir finalmente
sobre o histórico Projeto dePrograma do Partido Coniu*nista do Brasil e o Projeto deEstatutos do P.C.B. será amais importante reunião denosso Partido, em seus trin*ta e um anos de vida.

Ela continuará, em umnível mais alto, o trabalhodos anteriores Congressos,
em prol da libertação denosso povo, assinalado pelasimportantes medidas toma*das nos Congressos anterlo*res e que resumimos abaixo,

O I Congresso ***»
PCB. realizou-se » 25, 3f
»• 7 ^ - marÇO ce 1922 noRio de Janeiro, Foi o Con-
irreaao de fundação do Par*do e contou com a participa-Çâo de 9 delegados. Sua or>oem do dia constava de: 1)Exame das 21 condições pa*ra admissão do Partido naInternacional Comunista; 2)Estatutos do Partido; 3)Eleição da Comissão Central

Executiva; *) Ação pró-fla-
Selados do Volga; 5) Aswiw*.
tos vários.

lesados. Desses. 6 perten-ciam à Comis ão CentralExecutiva, 5 às regiões doRio e Niterói, 2 à de Per-
?*mJbu<;o. I à de São Paulo2 à de Santos e l à de Cuba-tao. As resoluções do H Con-gresso determinava que todaa atividade prática devia cs-tar hgada de um lado aomovimento revolucionário
internacional, de outro ã lu-ta contra o imperialismo. Di-zla uma das resoluções: «Lu-ta fferal em prói da U.B.S.S.contra o imperialismo capi-tahsta e seus aliados e ser*vidores fascista e socialistas-reformistas. Luta coordena-da em comum com os Parti-dos irmãos de toda a Amé*rica, particularmente contrao imperialismo norte-ameri*cano». O n Congresso tam-bem adotou o Estatuto-pa-««© para as seções da I. C,

^gani»«do-ss 
k base de

Quanto ao HT Coir
gresso» re«M-«HMe noa úl*
«mos dias de 1928 e nos pri*ro» de 1929, em Niterói. Co-niecou seus trabalhos a 29de dezembro, encerrando-os* 3 de janeiro. Desse Con-gresso parHciparam 31 dele*gados, sendo U membros doO II Compresso *•»

5ITV?* .??bé,n no El0' *t». 17 o ig de maj0 dc 1935com a partic.|pa<?g0 de 17 dp, WlO, 30-S-S4 — VQZ 0PERÜR

Comitó Central, 5 delegadosda região do Pio, 2 da re*nao ãe Pernambuco, 1 doEspirito Santo. SdeS.Panío1 do Bio Grande do Sul
M* S""?08 e 2 da Juven-tnde. Havia ainda 3 elemen-tos com direito a voz e Sassistentes.

Sua composição social foipredominantemente operáriapois de seus 31 membros, 16eram operário*,6 emprega-«os 6 intelectuais e 3 d*profissões diversas.
A ordem do dia do Con-

gresso abarcava 11 pontos,i-m suas resoluções o Con-gresso recomendou que se fi.zesse da luta contra a domi-naçáo ímperialista o fiocondutor de todas as baia-
Jhas a serem travadas. Be-solveu-se reforçar o traba-ino nos sindicatos e coordo-aar melhor suas atividades,

Além de outras resoluções,• Congresso aprovou os no-vos Estatutos e elegeu osnovos membros do ComitêCentral que ficou oonstitui-«o por 18 membros efetivos« 7 suplentes. Criaram-se ascomissões de oiganização,agitação e propaganda, sín-«ícai, mulheres « campo*neses.

m^^m^^m^mWKm. £á^i
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* 75 òiíTiôes <fe cruzeiros extraídos do Brasil em dois anos, segundo os própminuidos. * Com o que pagamos de frete ás companhias estrangeiras de nave

**V «a **m .•>-* „>m. *W^ # _..»__ I • ¦ 1 /«m ..»*> **± ^^ m. m —

NAL
prado 50 nmrioi * 7 ti/hão c 700 rruíTiõe* de dó/ares de patrimônio reunido/'

j*s K«rra> <ki UttperlaUaroo n** mia nacional, a |H)litira d«
noctoamerteaao «»«w*r« » eooao*.¦-¦-, >**aqup exercida pela StandardDU, Amerjean Coffee, iiraziiian Tracllon, n,..„i ««d Share,Maeral Electric, General Motors, Ford, Bim* jl Bom. An!»*cr*on < layton, M.«ri' Mc Comia**, os fruste* d* Industria«I...I..I.;. .• farmacêutica, da metalurgia, d* Indústria dé d<garro» e roeroros, para falar apenas dos m«u podermos re-

proarnlaiii os maiores fatores do atras*» e da niiaerlá emnue*<• debatem o Brasil c seu povo.Atuando nu Bra»ll, esse* grupos do Imperialismo i»„.qur niraxvs de suas subsidiárias |«hais, e contando COffl *prolecao dos sovemos dr traição, aplicnut a |M»(itira de do-minar e saquear as fontes nacionais d> inat.-ria primai,wmin.iar o mercado Interno, ««*|N*liar as masaae trabalhado.n.s das cidades •• dos ram|M,s, ás quais pu^am salários d*
I»tiiK*.

-"fl»l »^B^ *»".ia .'4*r í ^Kfi ^M ft L»a^H

•A «SANBRAj e a «Anderson Òlaytoii» ambas d»- capital*norteramerlcanos são os maiores exportadores de algodão
ttamento, podem manter um odioso monopólio sobre ,, eon-junto da economia algodoelra

J^n.VM.^-.c:.y.:¦•:¦¦:¦: :^:\^s}^i

i orno retaliado dessa politit-a de **s*lm, a que mun¦ortavoteo ohamara de «cooperação», itodcm remeter p*r*suas matrizes D0* Estados Unidos lucros aimal* eievadls*!.m»s, desfalcando * renda nacional, dificultando assim oprogresso do pais r rrdurliidn à mls.rla o povo.

OS TRUSTES IANQUES DO CAFÉ' E DO ALGODÃO
O caie e o algodão, nos últimos anos, chegaram a ro.prosemar 8ü% do valor tias exportações branHeMs IstoN.gnlíica que são esses dois produtos ri grandes Kadoíesde divisa» no exterior, de moeda estrangeira para garâniras importações necessárias a vida do pais ^ranur,

*~ PoiS b^m# íoiJl,íí,nn>e"te sobre o café e o algodão en-
SS,~ produtos ^eA «:xPortaçâo (além dos produtos 

"éstii-

mSEFVSl 
t,0m0 mlnór,OÍ5, nue o imperialismo ianque lançousuas garras e consegue manter um domínio quase absoluto

r-, i,a°-e Sug^ú,° que as Srandes exportações de cate doBrasil sao dirigidas pela American Co fee. uma subsidiáriado poderoso trust Atlantic & Pacific, pela firma Ilârd bIi de outros grupos ianques ou muito dependentes de card' is
ae uu tia/.a lista dos exportadores de café) Pertencem.lhes tí»lvex. 709! do movimento global das exportacoeí nn.-ícínaijj do produto. Além disso. a° American Co eeTa cm.mada «price lider» do mercado cafeeiro. Cabelhe traçar ,preço do eafé, movimentar as cotações de holsai cl-ÍÍS ,
5* 

das s"as <'Spe,„l1,ç6o.s o do »u «n« ai !uS? Z-

« ç?md!a a° ^,godiio- os maiores exportadores do pais sãoa SANBRA e Anderson Clayton. ambas de capitais nor 2americanos- Essas duas firmas exportaram 72 mi tone"Sdei algodão em arma pelo porto de Santos, em 1951 (49% dototal exportado) e 20 mil (44% do total) em 1952 Perten
«SSÍS ÍU»nda' a mai0,ia das »«*«toS de^SaSopodem manter nas suas mãos um odioso niSSo conjunto da economia.algodoeira. Ie

Essa posição monopolista exercida pela American Cof-fee. Anderson Clayton, Hard Rand. SANBRA eós demaisgrupos ianques exportadores de café e algodão, perm e 1 és
miS-i1: 

a'1l,a,^nte lucros altíssimos, constru dSbre^se»-,a da grande massa camponesa que trabalha a terra
vESSl qm.erí}.Ze™1 s5° logo drenados para o exterior JS'liando cambio em dólar ou por via clandestina, jogandocom falsos preços de importação e exportação. -

QUATRO BILHÕES DE CRUZEIROS EM FRETES
O fato do nosso comércio exterior estar nas garras degrandes empresas norte-americanas de exportação e importa-çao e um ponto explicativo do monopólio que a Moore Mc

rTaSrS 
a DeUa LÍnP e °Utros gruP°s ian^les do seíor de

A* SSCao, 
e?cerc"n 

,nas atividades de transporte marítimode mercadorias, do Brasil para o exterior e vice-versaRealmente, a frota mercante do Loide Brasileiro nãochega a transportar, anualmente, 10% das mercadorias exportadas ou importadas pelo Brasil. EscasSs de navios^Não, que e comum os navios do Loide saírem de portos dó
SStaT ,,aStr° 

de a/eia' -por falta de ^rcadorS°pa?atian-poitar. L que a American Coffee, a Ford Motor a•»v neral Electric; para citá-las como exemplos, preferem en--••>¦• suas mercadorias aos navios da Mc Cormacke de ou-tias .npresas também da terra do dólar
estra^c^^wíf^vf0^-^531"^ de **$*& companhias
gtrangei as de navegaçuo. anualmente, entre 3 a 4 bilhões
ÈMS^rW 

VUHOÍa; qUe reP^nta um' desfiepe.saais.simi) a renda nacional-; -
Seria curioso obsorvar qtie cem o dinheiro drenado oarao,exlenor, nos últimos 5 anos, na forma de pagamemo dos

WW^^^m** Poderíamos tera^So t

AS CADEIAS DO IMPERIALISMO SOBRE
A ECONOMIA NACIONAL

ÍAiF°rtes, g.rupos d0 caPitaJ imperialistá norte-umericanr.dominam hoje os principais setores da ecohoma:SnrSPSeuS nomes e posições: na indúslria de Serg?a elffica osmonopolistas são a Brazilian Tractiòn (hoje mais ameíScaiwtque canadense.) e as subsidiárias «nacionais'? da Americ' nInvcZ^Tf (B°nd and Share): Iia ind^ âKSg

AS KXVOllTAÇõKS de Caie do Brasil não dirigidas pelaAmerican Coffee e outros grupos ianques ou muito depen-dento* de capitais ianques. A American Coffee traça o pre-ço do café, movimenta as cotações da bolsa, ao skbor dassuas «epmiíações e do seu amor aos lueros máximos

-.'v.;. _: ¦. \ ; ''-.!¦.¦':¦'¦¦....¦ .. i-;.'.'.. ¦¦¦•¦.'.;'.•...¦¦ . ¦• ¦'.. .•¦• :*:-. ¦'¦-.'••'¦'^

Lletrict, nlém da General Electric: nas IndÚMlrins oulmlca*

d. Sitíf0." B.rT1e' ColRa,e' h:tí^^^ Ardcn; na ind ," r à

-O tmL-Aim mae ;S,nR£,r •?VIae,li"c» Acumuladores Prest
rTlS 

~t: Uic> íFefc Safety Rnzon. AH America Cables, CocaCola Export, Sears Rocbruck. e outras c outras ce se to te"os mais diversos. Sobre todas, atua a Standard O com aí
nanv Tlín!T'riaSrS,a,U,ard °H OÍ Br«" ^otS&ri^Tom

M ra' SS 1dnXp«,CrPfny ,C ,A,la'-Ulc Uefln,n^ além <«a ^«
il n,u.«, . a C,a- Naelonal ** Gás Rsso e varias empresasde a Ividade no setor de agricultura e pecuária, que sãoramificações da tatematiònal Rasic Econamv Srpbwtlon.
R, Q.UCm rí?,U,ser aPrcciar « técnica do comando que abtatulard OU procura exercer sobre outros grupos do impe-rialismo ianque no Brasil c seu trabalho para obterVoltesPessoais, com certos setores já desmoralizados da burguesianacional, que assista (se lhe deixarem) às reuniões do Clubecios Diretores de Empresas, realizadas mensalmente no Edi.ficio da Standard, à Av. Presidente Wilson n. 118.

niaim*ivArius Kulwldfuria*. arranca lucros anuais da ord,.m rin> UilltA» de Cruzeiros. Podemos afirmar que o in?iín2niSk lucros dos principais grupos Ianques, incluindo si!íf.i»an Iraclion „ Hung Bo,„. a Anuri-an cX? a lS«nd Share, a Ford, a General Electric, « Andenon Clav oe a prdpria Síandard, é superior « 5 bilhões £ m,VÍiroí, Atô o Natlona pty Bank ou o Bank of Boston reaLunta poUtlcn de absorção e drenagem de apitais imS ,,,S1«ra o exterior, baseados na WÒin^S^^SlSeSSmhes proporcionam os depositantes brasileiros Se cTnh-rim moeda eatrarjgelra, é em geral baixo, mas ot reafr osm moedas nacional, quer dizer, o dinheiro que nosso ,o™lhes entrega para depósito, e que «'• neiocíado nn^, íí,.
J

DOMINAÇÃO IANQUE

Oo uliimo discurso do £r. Qswaldo A nnha na Câmaralos Deputados obtivemos estas cifras lmin^onwii«S2iwclam o saque confessado do imperialismo ianque sobrei economia nacional: www soore
iDiário do Congresso. 10.11.53, pgS, :>í.;cj,

15)51 lí«2

O impei inhsmo ianque dispõe hoje no Brasil, segundo«« con abilidade dos suas empresas, de um patrimônio físico•superior a 1.100 milhões de dólares (digamos 33 b Ihões decruzeiros». * UL
Note-se, porem, que menos de um terço desse capitalquer dizer, cerca de 350 milhões de dólares, foram real/nemte trazidos do exterior, na forma de máquinas, equipamentosou mercadorias para investimentos industriais ou sônicos"u patrimônio que as empresas americanas dizem dispor noBrasil, como não foi construído com seus próprios capitaismas com o produto de seu assalto à bolsa do nosso povo éo esfpmeamento do proletariado, na verdade não lhes per-

A pretensa ajuda dos dólares norte-americanos entre nósse reduz ao seguinte processo: as empresas chegam ao Brasiícom um capital insignificante, expresso e máquinas desgas-tadas e equipamentos; Passam imediatamente a arrancarlucros elevados, à base da aquisição de matérias-primas abaixo preço e pagamento de salários ae fome aos seus ope-ranos Parte desses lucros é remetida para suas matrizesno exterior e o restante o reinvertido na empresa. O lu-cio, produto do saque às forças econômicas nacionais se in-corpora ao capital estrangeiro original
«m Smenl0S oficiais; como o Relatório do Banco do Bra-
SaiS ? 

3 Pr°pna mensagçm to Getúlio ao Congresso
Íq S-i* d? mesmo an0, na0 conseguem esconder que de
tío ,„;• de .cru/0'ros- a Quanto montavam os capiteis es-trangeiros registrados na Fiscalização Bancária em 1951sSi^SíSfrresu,,aram de •"— "à° --'"¦

EstSo à vislaas análise de balanços reallzadas pela revista «Conjuntura Econômica*, que aludam aesclarecer (claro, não é possível esconder) o regmiè de lu
ao^^S ní 

SaqUe à renda naci01ia1' de eSKprtacaoao tiabalho do nosso povo, em que vivem as empresas norte-amencanas. Sabe-se assim que4 a Standard oTSaVés dt

4.177
Fretes pagos as empresas estrangeiras deavegaçfio (em milhões de crs.) J2(»7Lucn» remetidos pelas empresas estrangei-as mm milhões crs.) ^ r,7.- ^Pagamento de outros serviços do capital es-rangeiro (divida externa, etc), em milhões crs. 2*>05 1 <I31

i»r- «'JSSPP^^Vf Icnie,emos Para o exterior, sobretudowi.í os Estados Unidos, nos dois últimos anos. quase 15 bi-nôes de cruzeiros. E como essas remessas se fazem notada-nente em dólar, pcnlcmos compreender o desfalque nue're.wsentem para a economia do pais. Esses 15 bilhões de cru-ttíros deveriam Servir para manter as nossas importações
pendas de maquinas, de matérias-primas, equipamentos

De fato. 15 bilhões de cruzeiros exportados como lucrospara os Estados Unidos em dois anos significam anualmente*rca de i bilhões de cruzeiros, o que seria mais do que su-nciente para retirar inteiramente o nosso comércio exteriorao atoladeiro em que se encontra. Isto seria conseguido pelasimples fato de o país não ser mais drenado como vem sendo>elo imperialismo ianque. Pode-se imaginar o que resul-taria com a aplicação de todo esse dinheiro para o desen-volvimento do pais. E' comnEpensível que não faltariam re-cursos ao governo que confiscasse os capitais e empresasnorte-americanas, para desenvolver os ramos básicos daeconomia nacional. Êsle simples exemplo deixa claro oundo da argumentação difundida pela propaganda imperia-'.s<a a respeito da falta de capitais para utilizar produtiva-mente âs riquezas de nossa Pátria. A verdade é que estes
^ap.tais nao faltam, simplesmente são desviados, em gran-los massas, para os Estados Unidos, impedindo-se com isso' progresso do Brasil e mantendo-se o povo brasileiro naMiséria.

Para que isto não continue é que precisamos libertar o-ia.su das garras do imperialismo norte-americano, porpaixp o governo de Vargas, conquistar um governo demo-iauoo de 'libertação nacional, legitimo representante dasamaaas progressistas e antiímperiàlistas do povo brasileiro
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fios dados oficiais di-
gaçâo poderíamos ter com-

á custa do assalto ao povo

ob o picii«Unem do v#ie*ior Mono») Mo-
'•lf* OlIlIUM,,, rf0
liwu-st .«, vuorlano Recinto d* CdtuoraMunicipol o C<m9re*»oo> Defe*a do Menoiita *ao minerte d« |c,ro. Aoiodo a ra**»* duetoio do*^*oo de »=»r*„nmento.
vendow do esquerda
Para direito, e Dr Eiicoíj»ve«. «ecretáric (;c,„id° Congres*©, vereador
Agenor Amaro âm San-¦o*, general i :„,., \ Buxbaum. deputado CuMódioTrwtao. Dr. Robc>rto Co«.ta. -'©legado de Mina*Gerais * 0 geólogo Er-n**to Pouchaln
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|JK«i» marcha para a Convéasão pela Emancipação Nadonab

„w wv, V.JJUV.UU uc puieos e Plantio c\n fninornc -ilimenücios; nas indústrias mecânicas, inclus ve de montSen 
"

dominam a General RlSr-trir. ,, t,v„Ji »*... >,„u;; raoniagcm.
«ova. Motor.,, ÍÍ^ÜÍIE^ZS?; "£"tZüffifiPggStf*
grandes monopolistas são a Lone Slar Cerne,! com o nomede Cia. Nacional de Cimento Pòrüand Maná e Canadhníoreign Inyesiment:, hoje grupo americano, àcol"rSb ÍSonome de Cia. Brasileira de Cimento PorUand Perus?• nn in«ustrla de material elétrico são a Standard Eleüca Rad õ

Externa agoais soo controlados pela Arderam Claytcn e «SANBRA > *wc f-ram 72 tml toneladas de algodão em nana pelo porto ii Santos cm mi agTti/Z?i 
HrmaSt 

fT^mil (44% Z totày mn lul ( % d° M<d exf>ortad^ * **¦
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| leunfão de Fevereiro,
ir IMPORTANTE REUNIÃO PRELIMI

NÀR DA CONVECÀO PELA EMAN
CIPAÇÃO NACIONAL

Twí Ép»W*T

• O CONGRESSO DA MONAZITA E DO
MINÉRIO DE FERRO DE VITÓRCA,
APOfA A PATRIÓTICA INICIATIVA

n REUNIÃO Nacional paia debato preliminar do Temário»¦* da Convenção ela Kmnncipaçào Nacional, reoentemmte
5 convocada ela Comissão Promotora para o próximo dia 3de feyfrebu o«(> destinada •. ronr ar Innortante avanço
| nos trabalhos orenaraMrjo'* do *?****•* ron-^vr» p,m real»-zação corresponde realmente a uma necessidade importa
Ç pela j.MÓpria imnHlude pue ia vèm otin«indo na maior;.» do*brtados os debates cm torno dos problemas locais regionais
| e nacionais, por mno de simples reuniões e assembléia* nté¦k eongressos e conferências de grand- envergadura.

A reunião <lo dia 3 d^ fevereiro surge portanto comoum coroamento de toda uma série de realizações f^ç- o
l sentido da convocação feita pela Comissão Promotora daConvenção, que tem na presidência os deputados federais
I yi,eI^ ,d0 Mel°- ElttéDio R°chu e Campo* Vergai e os irene-• nüs Felicíssimo Cardoso, Artur C^.aúba e Edgnr Buxbaum.: Trata-se. 

^ mew. t-mpo. de debater orelimlnarmente oTemário. dar um balanço no caminho percorrido, onde s«; destacam importantes ô<ifos. e ativai ao máximo, no* dói*
; S',le 

aKM a 
TS :Separam da Con-^Ção. todo o ,>odercriador e mobilizado) oos patrióticos deoates.Para as-3egurar o pleno ftxito da reunião do dia 3 pró

SES i? ,ro.1,v?on<,fio- secundada por uma entrevista do ge-
ü£km- 

IC,ss,ni«; Pa^oso sugere a realização de reunias,%S£tè& T&*1*elc-no Di?trit0 Federal nas (l»»i8
aos EÍ,T. 

deI^adüS/ esse debate preliminar. Quantoaos Estados, a convocaçãc mostra a necessidade de ouete organize um programa de mobilização popular em tor-no de atos .semelhentes, concluindo-se pela designação da*personahdades que trarão suas sugestões e criticai ao TVm^rio, e cuja presença na Reunião Nacional do dL 3 /clrt-«rada de decisiva importância:

APOIO A CONVENÇÃO
u apoio obtido desde o início pela Convenção, oue no*uyts últimos meses vem se ampliando, pós em evidendHC 
^rotu^nem^tc denocrá^o de qSãê rev^lm o"delates. Recapitulemos os principal, atos em que se deu apoioa i i :'ver.(;ao e outras adesõeí;.

Fm São Paulo, por exemplo, ainda em fins do ano pa*.aa; r> realizava-se o Congresso contra o Racionamento queaP;mou entre outras, a resolução relativa à encampação daLight e da Bond & Share. Posteriomente teve lugar na'capi-tal paulista o i] Congresso do Dinema Brasileiro'; cujas tesfia eresoluções constituiram verdadeiro libelo contra os frustesamericanos avassaladores da nossa indústria cinejmatográfi-ca, e em defesa da arte e da cultura nacionais.
Por último reuniu-se em Ribeirão Preto, o Congressode Energia Elétrica, por iniciativa das câmaras municipaise que conçreçou prefeitos, vereadores, industriais comer-ciantes e trabalhadores de 131 municípios que sofrem aopressão do rncionamento imposto pelo truste nòrtê-ameri-cano Bond & Share e que resolveu, como os demais concla-ves citados, apoiar e enviar delegarão à Convwv pe]nEmancipação Nacional.
No Distrito Federal, deu apoio à Convenção o CongressoCarioca Contra a Carestia e o Racionamento, que cocluiupela necessidade da encapaçào da Light e outras medidastendentes a rebaixar os preços dos gêneros e utilidades os-senciais. Na zona rural carioca, numerosas assembléia* têmsido realizadas, com grande participação de sitiantes ar-rendatános e posseiros, os quais se batem por créditos abaixo Juro e a longo prazo, pela garantia da posse da torracontra os grileiros, por assistência técnica e a onramz-icâode cooperativas, entre outras importantes reiSSVárias assembléias de sindicatos, entre os quais o de SIníUrbanos e Sapateiros, apoiaram a Convenção desi^Trinaeus delegados Prestigiosos, líderes sindicais e ^Sntesde sindicatos aderem à iniciativa. v ¦*/°™™

* flf°,CTá' °nde centenas de milhares de pessoas sofremo flagelo das secas, foi realizada, em Fortaleza. a ConfSrôncia Para Debater os Problemas da Seca e das Ma"iísFlageladas, a qual aprovou resoluções de alta siRniíicacto
VglSdag A 

Convenção Pela Emancipação Nacional,rspresentarão importante subsidio aos debatoa

Em S*o PruIo. Rio Gmnde rio Sul, Paraná. MSnaa tl*\
ruis Baiiia, AJagoa*. Pernambuco. Ceará. Maranhão. GkrláajEspirito Santo e outros Estados, já foram on:aniw»d*a co-
missões de iniciativa pára a roüizAçáo de rcunlóe* om :»poi*
è Convençüo Pela Emancipaçfto Nacional

Finalmente, revente-w de jrrande importàncii o arxjiodado à Convenção pela Aw^mbléia Legislativa de fcrgtpe.
pelos Centros de Defesa do Petróleo e da Ecc.noml»» ríacto.nal em várioa Estadcs, p»*ln Federação de Mulherc«, do Bra-¦U que eltígeu delegação da nua n Conferência roalteadaem Porto Alegre por vArio* Centros e Diretórion A cadê-micos e líderes estudantis, pela Federação Brasileira da Ju.ventude. Em Minas Orai* jã se realizaram vário* aíon pA-blicos em defesa do.« nossos minérios, particularmente «mtomo do pro|elo do deputado Dllermando Cruz, iK>la eneam-
pação da Campanhla Meridional, iwibaidiária do tniwic Uné-t^d s/ates Steel Co .

O CONGRESSO DE DEFESA
I>A MONAZITA

/erdudeiro ato preparatório á Convenção Pe4a IDmiwi-cipaçáo Nacional, realçou-se áltimamente o Con»roa«o MDefesa da Monazita e do Minério de Ferro, que teve lutra-r
r2t?Tr<5 

!MÍC^aI de Vit6ria' R0deada ^calorosa JZpatia popular, a iniciativa do Congresso ganhou grande v«Sto. tendo-se empenhado em mia propaganda e SSvario, órgãos da imprensa local e ra^^ssoraa^PreaS
giosas pensonalidades. entre deputados, vSeToiS, induítuas. lideres sindicai,, estudantis, aderiram ao SniresEe em numeroso* municípios capixabas e bairros dV canlSjforam eleitas delegações em reuniões e asasmílílaaDo Distrito Federal rumou para Vitória uma aeleeae**presidida pelo general Edgar Buxbaum «•«*»**•Uma delegicão do Estado õ> "-c —»>«,„ eom,,.^«eu presídio'» ----- " ampare-

Centenas , . . ,_., ^^ ao v^
clave, cujos debates, por meio de alto-falantes, foram levadosà grande massa que se reuniu na Praça da IndependênciaPraça Oito. Cais das Barcas e Vila Rubim.

Os dias 0 e 10 do corrente transcorreram om meio »
grande vibração na capital capixaba. Os temas patrióticosdebatido* no Congresso ganharam grande repercussão naopimão pública que, com amplitude jamais atingida no Bla-pinto Santo, parüciou dessa etapa de luta em defesa dasnquezas nacionais. Entre as resoluções mais importante*adotadas pelo Congresso, ressalta a que recomenda a enicampaçao da \UT;R\ iMoimziüt lumenita do Brasül biw
ricano Dupont de Nemours o qual saqueia as já^das de mi-
resoluções no senUdo de encampação da Bond & Share ada Ught comércio livre paia a exportação de ferro rÍ«!Ç-x-s drplomátfcas com todo» os países endanSaSo^

defesa das bberdade.3 públicas, encampação do comércio «mgrosso de petróleo e seus derivados, lutar &®S5Sque realize essas aspirações do povo e envuir uma ^ei«!Càc ã Convenção Pela Emancipação Nacional ^

PROGRAMA DE AÇÃO OOMIíM
Aíarcham assim as forças progressistas brasileiras, no«alor.dos debates patrióticos focalizando desde os j.robtemaacia carestia c do padrão de vida. até as quesíóes básicas dstenergia elétrica, dos minérios, do comércio exterior, dastiansrormaçocs democráticas no pais e da independêncianacional para a realização de uma Convenção realmenterepresentativa doe anseios nacionais. Ê a própria vida im-pondo a luta cm tomo de um programa comum a ser cia-,ooraao para a conquista da emancipação e um futuro ran

nl«S f 
n\nossa Páíria- A reunião do dia 3 marcará ampasso decisivo em direção a esse objetivo que aproxima emkwo e país, as forças do progresso 6 da libertação.

f£~4 
" *—-n#^üw
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QUAMTO LUCRA 0 CADEM NAS COSTAS
«t CADA MINEIRO?

**S^*to a "m\ê2 **M**flH*M,^HH,2

»flp*"*l li^ ' ^»**r ^Jfl »^B

¦asai **"\„ IwiiM ali ^^iB

^-CjHIBI Woa*a*sa»**^^ ija*^^^?- * ^^É^À

Yà\s^^^' ^^^^^ Jmm\ tá *\

E»Ü^**l**M*H ^K -'*^*/ •* '

O no*o correupondonte
oa* minas de liutià. Rio
Grande do Sul. noxra umlato quo .,,.¦•, 0 qUan;oê grande a t-xploraçuo dosmineiro o qucrjto lucro aa-sanca a companh a, CADZM
doa costas do cada traba
fthador.

A revelação do fato foiReita. aliai, por um mineiro
aposentado apsí.dado tí-J¦Quedo' que sempre íoiam elemento ligado à ad-minístragão. proiogido peloscheios. Apozax disso, lá es-Só elo, com crp?nas 36 anos

(So idade, aposentado comÜO anos de serviço com o*
pulmões o o coração arrui-
rastdoo.

Apenas num mês «Qua
¦•*» roiúou 1220 carros de
Ocrrrão com a média de SOO
Ojuüor. de carga o que dá«m cotai do /32.000 quilos,pendendo ôísc carvão na
base média de 290 cruzei-
>x>s a tonelada, o CADEM
ganhou 212.2B0 cruzeiros
nas costas do seu protegi-do, a quem pagou um sa-
Xario bruto de 2.465 cruzei-
ros. Considsr-rido que Osse
Balar* o é do? mais elevados
áa mina, imagine-se o
quanto nao lucra a compa-
nhla com o trabalho escra-
Vo de todos os mineiros.

O fato dn nue «Quedo»,
OOnio trabalhador renega-
do de sua classe, tenha
sempre exercido um ncpel
iie agente patronal, não o
Urra, como se vê dos efei-
ôw dessa expicração e é

üutpiv-omUahi como mm
m hotaetra. vitima do rocia-»om quo viveram, continuo«•«** • WÊÊÊm •• nUnet-*m mm prov*Mte dos daao*do r-nlno .

FALTA DE
ASSISTÊNCIA

rVIoias »Do corresponda***> — D. Nalr UatiMa Mo*reira, cipo^a de um pobrefuncionário municipal tem
quatro filhos e, depois doultimo parto. ha meies, te-
vc que se submeter a uma«peraçfio. Dado o seu de.
blHtaraento geral, sobre*veio-lhe a tuberculose e le-
ve que baixar a Santa Ca.sa. onde se encontra entrea vida e a morte. Um nm!-
go dn família procurou a

ao Brasileira de Assis-lénoia para solicitar estrep-
tomlclnn e ali. alóm deser maltratado, ouviu a
resposta de que essa InstUtuição não possui verbas
para remédios. Por culpa
exclusiva do governo, queextorque dinheiro do povoe só apresenta uma casais-
têncla social» de fachada,
oue reduz os trabalhadores
h miséria ex*rema min»*n-
do-»***-* a siú<!e. a pobremulher poderá morrer dei-
xando quatro órfãos me no-
res que, por sua vez, ne-
nhuma assistência recebe-
rã o.

IMPERA 0 REGIME
DO "VALE" NA CHAR-
QUEADA S. ANTÔNIO

««tf© d*- tutn ê o Mas»HS *oe« ,/•
Camtm o ÍMHuodoo •. mkl NafM de..4j tUUt , rmt*.--«»**i (hínníijíw, • áemtmo*íias.W, Um todas «* cones-
f-sa» Mr» eonqutstm melhormcondiçõm ã> vida • és trmba-Ao ntgadm pmlos fmtrúm •
P***» o<*+mo dan Vorans. sm-t-tçoj dm tatifimêiárim «frani*» capitalistas o 47» rm-
prrialhtiu norteamericonos.

SAUDAÇÕES A
PRESTES PELO SEU

ANIVERSÁRIO
Numeroao, carta* conten-do naudaçõei a Pro-stes peia pa^nr-cm do sue 56*•amlversárlo continuam che-*?í*ndo a no***<a re***-»-.ao

m OPEEÂBIA
Düeiot Responsável

JOÃO BATISTA DE
Lm A tf SILVA

MATRIZ
A***. Rio Branco. 257. 17.*

and. seria 171?
SUCURSAIS

São Paulo — Rua do»
Estudantes^ 84, s/ 29 —
2 * andar,

P Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria. 527.
sala 48.
Recife - Rua da Pai-ma, 295. s/ 205. Ed. Soei.
Salvador — Rua Joãode Deus, l, s/1.
Fortaleza —¦ Rua B. do

Bio Branco, 1248. s/22.
Endereço íolegráfico daMatri;* e das Sucus- às:

ASSINATURAS
Anual . . . . CrS 60 00
Semestral. . . • 30,00
Trimestral. . . » 15,00
N avulso ...» 1,00
N. atrasado . . » 1,50
Este semanário é reim-

presso em S. PAULO.
PORTC ALEGRE SAL-
VADOB, RECIFE, FOB--*nT.F.ZA 

E B^LEM

BAGE' (Do corresponden-
te) — Na charqueada de
Santo Antônio, durante achamada "safra verde" o tra>
balho se subdivide em várias
categorias: carneadores,
charqueadores. descarnado-
res, matrambreiros, salga-
dores, manteiros, desmancha-
dores de alcatra, etc. Mas*"*i Lancha qv<: com-
preende esses serviços, há a
Salga de Charqw, Salga deco... v3. seção fie cavados,
miudezas etc. .v<* ; safra
seca* todos se reunèm *\nm
serviço sô — os varais, asecagem e o emalamento docharque. Então os capatazes
da seção da safra verde pas-sam a ser os "cuidadores".
Na Charqueada Sto. Anto-
nio há cm exército desses
vinias sob o comando do
capataz geral e sua funçãoé oprimir e dividir os tra-
balhadores.

Os operários solteiros dor-
mem amontoados em qvar-tos anti-higiênicos sem água

,\ ¦• e"**ias são
tarimbas de tábua fura e nasafra verde chegam a dor-
mir seis rapazes num quar-tinho. Se algum adoece uãohá socoiTos módicos.

nftrões mantêm ar-
mazens em sociedade com osnegociantes e ali os traba-lhadorei sãc duramente ex-
plorxidos vivendo no regime
do "vale" e do desconto em
folha. Se em Bagâ um qui-Io de feijão custa 4,50, custa5 na Industrial e 5,50 na Sim-" ° O - donos da char-
queada são os Gomes, quesão também fazendeiros e in-dustriais de sabão, velas,curtumes e caieiras de Bagé.
Quem toma conta do serviçoé o termíe Abraão que nãoentra em contacto com osoperários e manda-os parao capataz. Este, por sua vez,se apoia nos "cuidadores",

cú«as informações, por maisarbitrárias que sejam, bas-tam para que o operário sejademitido sumariamente.
Situação idêntica reinanas demais charqueadas,sr-fn -!e a ^"-ti Tèrèsh»,

mantém os operários mo-rando em casai, péssimas.Mas os trabalhadores pos-suem um. poderoso instrvr

»e Ilumblara, M'na» C«-vúm. asem* n leitora Faul* Oli-mlro /<mfrtai cornu.n7crnd"! "«io no d'a 3 do la-*">iro u*í«mo foi or-*an«**-do
m eomanffo nnqv>\^ cida-
JJds vendi r> ri'**i de um6 ;*** *» n!r^tm durante oOual foi feita d'^Hbui--od» Ho-et-n, da Crmjvmha

;,rAl«!Tnp'cnso PrT-u,'Tt N-tmprMlo em cc«---»ri***íío do<«i0-v-tót'o* ccntHbufrcrm WmZ5 ermsel-Mt porá „ i^nren-*a no*>M!ar. a^ndo^o ao«««•O Ho Cava*-lro da Es-pe*<-mça.
Ha cidade de Rio Grande,

HG f*0 c;.,i i,^^^, 0 nos_so le«tor Jo-íé Maraues doMendonça saudando Pres-tes e. ao m«*-mo t*»m**atra--smiH-,do a rotíc-a deuma eon*«.moracão feitaner.neJn r»d-*d<> no dia do
a**,*-«ToAr*0 rf0 í-ewfír,0
gornl do i»ar»Mo Comunli.?« ^ n—„ t„^^ a ^talf-ram IM*, v^>os ^^

sil. V*?fe«i o*"*"-?«-«»«* f*»~r«rnj

f*5*"tl f o I k^^^Hil
f—.v^.

dedlcait» iirfc-nuçflit de mn
pai riirminw o iaierruiiadu
no r-irbrrrlmrm.i t- compra-
«aaao de irm filhu*. n»
no l*artido tom roato pai éa>dlrodo m ratMoa do aooao
prnl^tarUdo. I.nht farloa
1'rostasK JunUmrak» enifcMt
umas quadrinha* oai buiir*.
«*€»«¦ a VrrmU*

«.Salvo o Cavalelit» éa Ha
l^raaça», foi o torto do I*
MfTraaa enviado k XlYl oi»r.
KAKIA pelo |mmH<í« i+rmm
Fontana Ro*»

Vm leitor de Fami;uaça
Paulhla e*rrevenn« huiiH*-
naireando a data do aniver*«ârio d«» Prealea e dlxemli»
mie foram ftltai naquela ei-dade «/alias inscrii.ô- mnraU
por n.n ti vo do 8 de JaoHrobem coroo dl.Hlribuld.i jjran*de qunntldade de boletins on-de ae lia: viva Prestes! VI-va a Libertação Nacional!Abaixo a CaresUa o I>e«;npa-

ceçam op (ubaroes.
Lrtcltt. leitora da VOZ OPB-liAKIA, por motivo do uni-

versarlo de Prestes env!a*noswm pequeno nrtlRti Intitulado*o Valor de ser Comunista»,cm n«i** dU: «o Coraonista écomo uma nova aurora noadias negros das classes ojiri*
mhlas. Êlo surçe das almasnobres e sensíveis». E con*clul: tO Valor de ser comu*nisla está em ser fiel dlsci-
pulo do grande Luiz CarlosPrestes*.

»e Torlo Novo, Minas, Inrorma o no.sso correspon-oenfe que o aniversário derresles íoi festivamente co-niemora-lo. MiUs de uniadum de painéis escritos dosdois lados saudando Prestesforam colocados nos pontoscentrais da cidade; em doitcentros espíritas foram feltas preces em favor de Prestes.

O 1M« *-**v-»»-ai

dnmada d- <*sa 3 a r«-"„-0,i p ,-»^*i^ ^„r r„^Aro_sas salvas d«> *ogos d« «-•?*.r-^ Bandido a grande
O aneráno da Constru-^oCivil Be**ed!to PotchI enviou*'*n cartão d* f***1,c**aeôos aPrctes. fun*rrmente comeju-^nhas de autoria doAurélio,

O leitor Gasnar M. Sil-?"¦¦ra. de Monto-w-ro, en-viou vm pon-na intitulado
,T-n,H — Zn f.^ TF-..,*,* ^o **->,„,
no qual sai*da Prestes dè-8A«aw!o.lhe m*ítos a-**»-- dov>da para pctlvctr o Brasil.
Junto T*è?*rm t—.*MSm *-ma
perruena cb—rre fl* combate

n, Tard^i-mUs o Ie«+orRoberto c-~-,rrra<* e«-çrevo
«ma comotri-^ rart-i scra-
d*"***4-, f) r»ra*-**1'» P-o-rta-^ fwjjaruk rf:-'* «... *~**vv- a «•«•te-*•<*» d* •**»•-» trA-»,,.-Mr^ „QS
C^MS d*» --.-.-r.^ ^.^-f^ J(»,^_
S5l a »,^nd->«—f <-'^or!)v"
nal do *^*^!aTiado do

ê lonvprff» "«'o Tv>yo »5 rttv-r-i|e

e Um d,«-'»í'rx»i10 d*>q moçst'»<\fl

nln e PíH"n. As^hn. lou*vn-H es+>« frrnnrle f-itru deminha e**n e sou f*>tiz em vi*ver em nossos mas. TF! oue
es*ns n*-*maveras se renitam
por rn«HAS ano<j e nosso po.vo fam»'s esonee«rá «sto
^ra^e filho — Lute Carlos

A jovem Sara escrevo ornacarta em louvor ao Partidoe a Prestes em que dta: «Eiso que penso sobre nosso Par-tido: nma grande família on*de todos se Irmanam paraum único fim: ajudar nos*sos semelhantes que buscamuma saída para libertar-se.
Uma grande família onde to»fios segruem a criteriosa o

o SESI e a
PAZ SOfíSAL

Escrevo 0 le.tor Luiz, deTaubató. um artino em quedesmascara a organização
criada pelos patrões para•Judir o. trabalhadores ofamigerado SESI. Na fábri-eu CTI .le Felix Guizard, oSESI íantem um armazémonde, para se adquirir gê-neros. se é obrigado a ficaràs vezes dois dias o duasnoites nas filas, exposto aofrio e ao sol. Além disso,

por incrível que pareça é
precisamente quando o*ope.rano fica doente, que oSESI su?nende o forneci-mento. Um operário, porexemplo, já chegara a ad-
quinr alguns gêneros quan-do chegou da gerência daempresa um acomunicação
ínfcrmando que o mesmoes ti vera doente. Foi a con-ta. Tomaram a mercadoriado operário. «Esta é a «pazsccíal> de Getúlio apresen-tada pelo SESI. que subs-tituiu o slogan de FelixGwzard; «Paciência, pru-dência e perseverança».A^bos tentam incutir aidéia da colaboração declasses como se isso fosse
possível. Enfim a paz so-ciai é uma maravilha paraos patrões, para Getúlio e
para os imperialistas norte-
americanos». Os operários
ou. como dizem «os bene-ficíários do SESI», estestêm que anoiar-se na solí*dariedade dos companheiros

do trabalho.

o líder udemssta
QUER ROUBAR A TER.
RA 00$ POSSEIROS

DE BUCAU
DOURADOS - Bafado deMato Grosso — (Do corres-

Vondcmte) — Segundo infor-ma um camponês da região £r~4o Bucaiá, residem naqu*. V&g, $

VOZ OPERÁRIA
Nos.ll, 12, 13. 14. 15, 16, 17, 16, 19,20.

21, 26 • ISI

i-A«..irt #i«T i^* '* °* •• ¦Nsl r«tiietortna roa ar
.íií^ 1/?" llr ^J"*"»»" -wpri» faina. dTaZi IIqalva, pele mm maJéa aa^oslseiaasa. *•*>¦¦• ar-

A MKDAÇAO

Posta
Restante
ZOêfA Dá mata - a*.a*. SotUHtatnoê ao nosmcorrespondente e ao» leitormem geral, qne nos escrevam

informando sàbr* o tífüo-
c4o dos op^rdrioê e campone*»es bem como autrae canut*das da popufacdo dessa re.
ilido. As informações cneta>das pelo nosso correspondem»
te sobre a situação dos f«*jr>-reii de Juit de Fora « Cata-
ífuases são bfSH/fetolfe**-
VMaMfo ganham ts op«**-d«noíf da multccsf Os mo»noresf Quantos teares tocamo oaoMíoa fociivnn antes fVttaafos noroa fraòa'/mmf•Vmoi» são as condições de "it-
giencT Como vivem os opo»ráriosf Os preços na cida»det Enfim, todas as mfnr»nwçocs possíveis, inclusa»sobre as atividades smdiws,è o que lhes pcd<>» >t o fim <tetratar os assuntos com se»íiur-nfux e proveito.

VOCÊ SABEf - Rec&.Detnoê uma colaboração ma-nuscrita a thtta verde, tra»tando (ie assuntos presumi»vclmentn ligado á Prefeitur*do Distrito Federal, ligado è*°*<~ rural carioca, Toda mmatéria « feita sob forma dsperguntas assim: «Você sa»«fl fmo...»; Mas não con»tém 
ft^-ma* informações ot»senciats. sem o que não st, vo-dera aproveitar. Solicitamosao correspondente que nosprocure para esclarecimentos,

RECEBEMOS

JRE8CWMA - Reponam
dos mineiros, FORTALEZA

2 T D***nctas sobre vio.
PWr e os ferroviários rim,
FEDERAL - Sugestões dm

VauÀ í ** NORTE -,

f^iversãHo. D. FEDE»

***• S. LEOPOLDO " 
óát

coZdT*Tndente *****
SSSZfân* dertlaao^ traba.

^meos. PELOTAS Z
US reportagens do corrr*.
m°' WO?é"^'" COlfra o-riè^d-
fios e as homenagens a Pres»
tes. Temos, também, em nos»
*o poder, entrevista do sr.Nelson Neves Siaueira. AR»
TIGO de Adolfo Nunes, aoôre
^Fortalecimento ideológico «o
Partido tarefa do momento o
«o cada comunista* SANTO
ÂNGELO — fieporfaoens ds)
Flory R. Aguiar sobre /Wjj-o-ri fico, olarias, curtume, fd~briea de fumo •*> oatras no*
tas. SÃO CAETANO DO
SUL _ Reportagem de d»
Catmarde» aobro a fábrica
-R«3«»b Matarazso. SÃO PdO*>
LO — Artigo de S. B. Mar-
condes: €Prestes, o Coma**
dante da Revolução do Bra*>
áOa,

Ia zona numerosos posseiros,muitos deles com 11. 1G. 25 oaté 30 i-mo» trabalhando aque-Ias terras. Ultimamente têmvnvaado numerosos nordesti-
nos fí tts posseiros novos o vo»lhos são todos muito amigos.

Entretanto, o chefe do di'retório da U.D.N., um tal diAntônio Mards, apoiado no
governo do Estado, entroucom um rcqucrimciito do
posse da referida região ovem cometendo uma série doarbitrariedades. Tem ido vá»rias vezes com seu veiculochno de jagunço* o reforça-
do com a polícia do mwiicU
pio, para ameaçar os campo-teses c forçá-los a abando»nar as terras. Tem havidoalguma resistência, mas quan-do os grileiros surpreendem
um ou outro isolado, obri-
gam-no a amtMr sob ámea»ça de mosquetões, um atesta-do de agregação. Um dc'csfot forçado a assinar, sobameaça de incendiarem «cnrxtncho. Trata-se de um cam*Poues, que, além de tudo, êdoente o fraco.

Oa camponeses já se rcu-niram a fim de combinarwm saida para esta difícilsituação. Eles afirmam que jáfecram todos os apelos pos-síveis para as autoridadesmunicipais, estadums e fede-rats. Dia a dia òe convencemma-s que não podem confiarno govênio de latifundiáriose grandes capitalistas que aiestá e de que terão que de.fender suas terras com aspróprias 7nãos. As provoca-ções do grileiro continuam,com a invasão das terras peloDado que arruina as lavou-ras.

LUTA CONTRA
A CARESTIA EM

JUIZ DE FORA
JUIZ DE FORA (Do cor-respondente) — Reinagrande descontentamento

nesta cidade contra o au-mento das refeições no res-taurante do SÀPS, de 5, pa-ra 7o0. Muitos trabalhado-
jes e estudantes que en-frentam sérias dificuldades
para viver não podem ar-car com o aumento. Os di-"gentes do SAPS, pressio-nados prometem fazer vol-tar os preços aos níveis an-Pgos. Os presidentes doasuidicatos, porém, vão reu-nír-se para discutir um

plano de ação comum con-t"» a. carestia, no que sãoapoiados pela Associaçãodas Donas de Casa destacidade.
Por outro lado, os traba-Inadores se movimentam

reiviprucand0 um aumento
de 100 por cento sobre osatuais salários mínimos.

Rio, $MU

aiii-^._ii^i::....iiiiY.iiffir'á:?rii'v'li, "
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•••u u o Melhor Trigo do Mundo!
-CUSTOÜ.KOS APENAS 76 DOURES A TONELADA, ENQUANTO PAGAMOS 124 DÓLARES
A «MENTNM - A COMPRA DE TRIGO SOVIÉTICO A TURQUIA E A FINLÂNDIA DEMONS-
TRAM AS IMENSAS VANTAGENS QUE TEREKOS COMERCIANOO DIRETAMENTE COM A

UNIÃO SOVIÉTICA

A 
A primara» iwu< *>y qt»

falavam do lato eram
anula uni pouco vagas, No
¦manto, dias dejmut, tudo li*
eou esclaeido ao verse a ca*
fa que o sKatingo» estava,
desembarcando em Santos.
As declarações do diretor do
Serviço Nacional do Trigo,
no entanto, vieram revelar
todo o alcance do que ae cs-
Uva jM-.iu.i-» com a compra
de trigo soviético pelo Bra-
ali:

— c Esclareceu o sr. Jta-
gibc Barçnntc que o trigo
adquirido à Finlândia e à
Turquia foi o mais bara-
to até hoje comprado pelo
Brasil.

t Acrescentou que se adqul-
rissimos o prnluto direta-
mente da Rússia, a transa*
eflo se tomaria mais fácil.
Haveria também uma econo-
mia, com a eliminação do
Intermediário».

Estas palavras, qoe trans-
«revemos da edição de O
GLOBO no dia 23 do corren-
te, mostram as indiscutíveis
vantagens que apresenta
para o nosso pais o comércio
som a União Soviética, co-
locado em termos muito
concretos pelos milhares de
toneladas de trigo que estão
iesembarcando em Santos.
Já chegaram 10.000 tonela-
ias de una total de 300.000
sompradas à Finlândia e à
Turquia, aabendo-se que no
próximo mês de fevereiro
deverão chegar mais 7.200
toneladas pelo menos, sô-
mente a bordo do vapor gre-
go «Nikolas Kolukolidis>.

GANHARÍAMOS
MAIS. SEM INTER*

, MEDIÀRIOS

Os fatos mosrrnram se as-
sim mais fon "« que» o» de-
MÚ0I de alguns amicomu*
nli tas furibundos. As rela*
çóes comercial1? e diploma-
tlcas com a Uni Ao Soviética
sao uma exigência da pró-
pria vida. Nenhuma prol*blção Ianque pôde por isso
impedir que a transação se
concretizasse. E assim, o
que vinham dizendo os co*
munhta.s. o que vinham re*
clamando expressivas nerso*
na!idades dos setores de no*
góclo, o que exige o noiiso
povo revela-se nos olhos de
todos nao só como algo vià*
vel, mas, sobretudo, algo ne*
cessArio e Inteiramente Ina*
diâvel.

As vantagens que resul*
tam para o nosse pais sal-
tam aos olhos. cCustou-nos
de 76 a 78 dólares por tone»
lada», declarou aos jornaia
o sr. Itagiba Barçante refe*
rindo-se ao trigo soviético
comprado a outros países.
E foi o mais barato já ad-
quirído pelo Brasil.

Sabe-se, por exemplo, que
o trigo controlado pelo truste
Ianque Bung e Born que
adquirimos da Argentina
nos sai a 124 dólares.

Mas, hi um outro aspecto
a assinalar nessa transação.
No sábado oa jornais revelam
que o trigo soviético nos saíra
a 78 dólares. No domingo, ou-
tra noticia saiu nos jornais
embora com pequinissimo des-
taque: — era proveniente de
Istambul e por ela ficava-se

mj9íSS99kmjSL'¦%¦ •'.^.^mat ^mm\wmtst v 'Ttti\A \.^Hr^B Hh!a^I A.'VVd n3

»^t«-it.iu que o trigo qus aos
f<4 vendido a 78 dólares eus-
l*m «u* tr.ierm...4.»no* 65 dó-
lares apenas, uno é. cerca dt
duas (tateou de dólares me-
nos que o preço do mercado
mundial t 40 dólares menos
que o preço oferecido á tn-

dia pelos Estados Unidos em
1050 quando a fome grassa-va naquele pais matando cen-
tenas de tnilharca.

Eáte telegrama de Istam*
bul revela portanto um novo
aapocto: negociando direta-
mente, aa 300.000 toneladas
de trigo teriam nos saido por3 milhões e SOO mil dólares
a menos do que o preço queIremos pagar. Em relação ao
preço que pagamos pcio trújo
argentino, pelo acordo de es-
tancieiros Vargas-Perón, a
economia realizada seria de
18 MJLLHOES DE DÓLARES!

PCR QUE NÃO NE-
GOCIAR DIRETA-

MENTE?

r^or que então, apesar os
todas as vantagens evid.ntes,
s que se apresentam para cen-
tenas de mercadorias, o go-vêrno de Vargas nâo negocia
diretamente com o Estado So-
clalísta, com a grande União
Soviética, beneficiando enor-
memente o Brasil? Trata-se
de que o governo de Vargas é
um Instrumento dos imperia-
listas norte-americanos na ex-
ploraçâo de nosso povo, tra-
ta-se de que o governo de
Vargas n&o orienta seus atos
pelos interesses de nossa Pá-
tria, mas, bem ao contrário,
pelos interesses dos monopó-
lios norte-americanos que do-
minam e saqueiam o pais. O
que dá mais lucro aos Esta-
dos Unidos imperialistas, eis
o que serve ao governo de
Vargas e que éle vai pondosistematicamente em práti-ea contra os interesses das
amplas camadas de nosso
povo.

No caso concreto do comer-
eio de trigo, o governo de Var-
gaa está ainda preso ao Acõr-
do Internacional do Trigo qusassinou am meiados do ano
passado. Trata-se de um
«acordo» tão lesivo que a In-
dia e a Inglaterra se recusa-
ram a aceitá-lo. Por éJe, oBrasil se obriga a comprar
60 milhões de dólares de fa-
rtnha de trigo dos Estados
Unidos por preços elevadas-
aimos. Basta lembrar que naépoca, o acordo foi combati*
do pelos jornais considerando-
se mais vantajoso o trigo ar-
gentino em grão, que se com-
pra, como vimos, pelo disso«• 1* dólares! ™

ROMPER COM O
MONOPÓLIO

IANQUE

0 I CONGRESSO NACIONAL
DE INTELECTUAIS

m\ I (Y>N^*ltr.-S?*) Ns<"i"t\s! <W InSa ieç*mm\* <*mm ••rá NSflt
jrsito dentro de ppuooi du»* em G*»iânui destina as li

mala ampla repercussão em todos e« setores enHursi* âm
pais. O d** uii*mtu dt cunvu» a,-^. SÉSÊÊÊSJS *** •¦ et.unas d*
•aeritores. míwteoa, Jornalistasi. pintores, cineastas, profen-
•Arr*. teatrólogos, enfim, por tsptSÊÊSmWÊÊS ealegorl.-*uosi
ÓS todos OS setores Intelectual». fScrtiesí. po*UrrVirtnrntr. ao-,
vas • pnflaTOlsa adesões que di/*»m períHtamefíU da tons*
detida, que cada dia se fortalece em noas* Intelectualidade
da necessidade de defender • cultura brasileira estimular.
seu tk*en volvi mento, promover o Intercâmbio cultural com.
todos os povos e encaminhar os pru&tetaaa etiroa t proOs-,
¦ionlas <\m intelectual*.

O dever cada dia mais impertoes d« preservar o patr*
monio cultural do Brasil e engrandecei* ainda mais foi
lUflcíentcmcnte fone para quebrar &n*H,r>* •k-ieqtcn-lime»
toa e abrir, para todos, perspectivas rsslmente novas e bri
lhantes de uma luta comum era defesa de uma eausa fusta

Oi âct pontos do temârio abrangem os prtneipaJa pro»
blemas da cultura em nossa terra: desde os da liquidação

completa rutum com a poli-Uca norts-amerteana, agntsid*
ta. guerreira e coion»iad«ra.
O Brasil só pode progredir to-
mando outro caminho: o ca-minho da colaboração pac.fi.ca com oa palani amantes da
pas, do entendimento em páde igualdade com todua os
povoa, da defesa Intransjgcn- .te de sua soberania e da in* " ao analfíbetlimo e os da democratização do ensino, aos qus
dependência nacional. Para I di/em respeito ao estimulo à pesquisa cienüífce; desde a
lngreriar nêstc caminho o 9 prf»scrva^o das caractcrlsllcas nacionaH da ctiltura bra*
«dlKSrtci;^:! «,líl"' -« • "««nvolvimr„.o d.. r.l.c«« «rilmb ~«
treitar na relações económi. ; todos os povos, na base da reciprocidade.
eaa e culturais com todos os Está claro que os participantes do Congresso nfio ter*e

pHt'cmq,ie 
reco'Í5f:a,n * re** * 

pontos de vista comuns sobre o encaminhamento prático d«
antesmden(S> coni^Uniao [ muíta* Wcttf**' e soluções desiguais serio defendidas ws
Soviética s a China** * ardor. Isso, em lugar de diminuir a lmportándR da reunia©.

pelo contrário, a engrandece. Porque o Congresso n&o pr*>
tendo plasmar a unidade de pensamento entre cor c-ntes Ide©

CLAMOR NAPTfk. 1 l0^iras as mais d»vprsaf!- mas- a*rn> f°ri*r •* z^0 comum d*
Uü* I todos os Intelectuais patriotas que sentem cm h-los os so

tores de sua atividade a«» Tn^ertuencisa de orna política anti
nacional que Re compraz em desfigurar tuúu que é nosse
e pretende degradar a cultura, patrtrnóni* Inviolável de no»
so povo.

Os comunistas que estào nas primeiras filas om defes»
O que o Proírrama do P.C.B. || da preservaçáo nacional, embora tendo ponto de vista pró

eSS* ,11 JJ»a.térÍa Jlaf ^i*! Prio sobre todos os assuntos do tetnário, comparecei áo asçoes comerciais e dinlomáti- ~ .. » ...
ess com a U. R. S. S é a % l^a^de Congresso de Goiânia cora o mais sincero espírits
• xigôncia de toda a % de colaboração com todas as correntes que lá se repr*-
nação. Recordemos una pou- Í sentem, movidas todas pela necessidade de salvaguardar #
wxi 

fn,t0Ü; 
, In,úmera8 assem- I patrimônio cultural de nossa pátria ameaçado em todos ot

Ka^^^âSt-MM Acen.uar « pM.. de 0# xmm*** «**
tado p«lo reatamento de rela- f °8 Intelectuais honestos será sua grande lAiSSão,
Çóes: é o caso da assembléia jB®$a&a^B*^^^ Pernambuco, de Mato ^ entje w supremos m-

terèsses da naçfio e o que
faz o governo de traiçáo
nacional de Vsrgas, é opor-
tuno lembrar s todlcaçfto

NAL PELO REA-
TAMENTO

Crescem viçosos os trigais soviéticos. A URSS, pais
£»« mais produz trigo no mundo, pode fornecer ao
Brasil grandes quantidades do cereal a preços vanta-

josslsimos

m-U — VOZ 
~ÕPER£R!A 

- Páç. fiPI»

A compra do trfgo sovlft.
tico pelo Brasil é um' exem-
pio frisante, entre muitos ou-
troa, a comprovar a inteira
Justeza do Programa do P.C.B.
que diz d« forma crüKaiinm:
«Os aupresoos i&terdssss do
$ov« bfniiiüísir« reoiasMja A

Grosso, as câmaras munici-
pais do Rio, de Niterói, da
Petrópolis e inúmeras outras.

No mesmo sentido tôm semanifestado personalidadesrepresentativas de todos ossetores da vida nacional Assim, o sr. .Torcre Chama, presi-dente do Sindicato do Ferro,
Fe manifestou nelo m*r>rp£m-
blo comercial com a União So-viética à base do reatamento
de relrçôes diplomáticas.

Quanto ao lider. da maio-ria no Senado. Álvaro Adolfo,disse textualmente: «Precisa-
mos de mercados, quaisqueraue sejam. Nâo podemos per-der a oportunidade que orase nos oferece de negociar
com um país que pode trazer
grandes vantagens ao nossocomércio internacional^

Cirilo Júnior, ex-preaiden-
t» da Câmara Federal, afir-ma categoricamente: «Paisde grande população, a UniãoSoviética é para nós um ex-celente mercado. Creio qusnos será vantaioso negociarcom essa Republicai

E as transcrições de pro-nur.ciamentos dessa natureza
poderiam multiplicar-se inde-finidamente. Nos últimos me-ses. industriais, comerciantes,
jornalistas, escritores, opera-rios, funcionários, estudan-tes, políticos, legisladores, pe-diaristas, agricultores, repre-sentantes de todos os setoresda vida nacional manifesta-»*m-se, em grande número,
pelo comércio do Brasil
S Pátria do Socialismo.

à PALAVRA DE
PRESTES

O governo de Vargas w-
slste ainda, agarrado à de>
fssa dos interesses antina-
«tonais que representa.

Sra fftot àessa. coc^sMs.

de Prestes:

cA experiência ja de-
monstrou que quando se
trata da defesa dos inte.-ès-
6es nacionais, e náo de me-
ras negociatas, o sr. Vargas
só se mexe empurrado pelo
povo. Ê indispensável que
o povo unido imponha sua
vontade ao governo. Trata-
se de defender os inferes-
ses da esmagadora maioria
da nação. Todos os recur-
sos devem para isso ser
empregados — mensagens,
comícios, demonstrações, etc
— a fim de exigir do govêr-
no o reatamento de rela-
çóes eom a União Sovi ética.
Sem essa pressão popular
seria ingenuidade pensar
que o sr. Vargas fosse ca-
paz de se afastar da polítl-
ca suicida de isolamento do
Brasil no campo internado-
nal e de traição nacional
que lhe é imposta pelos
monopólios ianques e pelo
Departamento de Estado
norte-americano. Operários
e camponeses, intelectuais,
industriais, comerciantes e
fazendeiros, patriotas e de-
mocratas de todas as cias-
ses e camadas sociais de-
vem ser mobilizados e uni-
dos para impor sua venta-
de. O povo unido é inven-
eivei e obrigará o governo
a mudar de política, quei-
ram ou não queiram os pa-
trões ianques do sr. Vargas.
Quanto aos comunistas, sa-
berão cumprir o seu dever,
lutando com decisão •
emergia em tis paArittkia

Cloimuircado
do PCB
O Comüé Estadual

de Goiás do Partido
Comunista do Brasil
comunica aos traba-
Ihadoreõ e ao povo que
resolveu expulsar de
suas fileira* Jercnimo
Afon*e Pereira-

Frente ao inimigo
de cia—e, Jeronimo
Afonso Pereira revê-
lou-s* pusüánime e in-
digno do elevado títu-
Io de membro do Par-
tido Comunista, Além
d isso, com cínicas
mentiras, procurou en-
ganar o Partido a res-
peito de sua abjeta
conduta frente à roa-

Mo Partido Como-
mlsfw não há lugar pa-
rm pusilânimes e ps-
Ikaãc**.

9CE.dc Goiás do
P. C. R. indica a todos
ea organismos e mili-
íí&;í«c que mantenham
bem alta a bandeira
da vigilância e da uni-
dade, firmeza e purê-
za nas fileiras do Par*
tido. \

ftovtmbro d* 1953.

O CE. DE GOIÁS
DO PARTIDO CO-
MUNISTA DQ
BRASIL.
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oldavía Soviética,
A Republica Dos Hortos e ViÉeá

Condenaação de nm artigo de

G. RUD
PrtiMefHe do Concelho de Mümtros da n. S. S. da Moldavia
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A niTíoíJIrí^r? £¥%**, * MoWAví» « «ma das
Lé>rsdsí\ mSTJÍ* ü E S s- Entre »» Repúblicas Fe-
í^»^,"0"^ ô nono ,u^ Quanto ao número
ZJ^Sm\^LSÍ£^ *"£* k «e*»*"*** «» População.

Na R.S-S. da Moldavia
existem hoje centenas desmprêgas industriais equi-
padas com maquinaria mo-derna de fabricação sove.ttea. A indústria moldava
produz motores de combus-
tfto Interna, laçares d^operação continua, bombas,alambiques, maquinas paratrabalhar madeiras e me-tais, champanha, conhaque,
bem como um vasto sorti-mento de arrlpros da Indús-

^W^exemoi

tria leve e da indústria dealimentação. Nada dissoera produzido na velhaMoldavia.
Atualmente foram toma-das medidas para incre-mentar o desenvolvimento

da indústria de alimentação
na Moidávta. Durante ostre ou quatro anos próxi-mos serão construídas, nas
Cdade» e aldeias da Repú-blica, dezenas de grandes

POfTO
¦'s.
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(PiBiA^al

fábricas de vinhos e con-
servas, fábricas de azeite,
refinarias de açúcar, fábrl-
cas de pão, etc.

A agricultura moldava
também prospera. O Estado
soviético dotou-a de abun-
dante maquinaria. Nos
campos ,da República são
utilizados milhares de tra-
tores, combinados e outras
máquinas agrícolas comn'e-
xas. Os colcoses da Mol-
davia sáo servidos por 108
estações de máquinas e tra-
tores. Nove décimos do
amanho e da semeadura
de outono, bem como mui-
tos outros trabalhos agrico-
Ias são feitos com máqui-
nas.

A vitória do regime col-
cosiano abriu novas pers-
pectivas ao fomento dos
cultivos industriais na Re-
pública. Em 1951 e 1952 du-
plicaram as plantações de
al^o^o. recem-introduzido
na Moldavia, e que 1á?upa dezenas de milhares
de hectares. As plantaçõesde beterraba açucareira. fu-
mo. soja e girassol aumen-
tam sem cessar. Desenvol-
ve-se também a sericlcultu-
ra-

A Moldavia é chamada
com razão a reoública dos
hortos e vinhedos. Nos úl-timos anos os colcoses eos sovcoses m o 1 d a v o s
plantaram vinhedos hor-
tos em dezenas de milha-
res de hectares. Grandes
extensões são ocunad^s nor
videiras e árvores frutffe-
ras. cuia produção r&
laborada Industrialmente.

A Moldavia ocupa o pri-meiro lugar entre as Rnpfi-
Wléfs da U.R.S.S. quantoa superfície dos vinhedos

| Ençpntramfse na Moldavia a
quarta parte das plantaçõesde videiras da U.R.S.S..

Em 1D51 a República cum-
priu com antecipação 0 pia-ao tríenaí de fomento da ga-aadeka coletiva ©m todas asPecies de gado e de aves.®m fcpss anos o «ad0 vacuiB

coletivo dos colcoses aumen-
tou de seis vezes, o porcinode nove vexes • o lanar de
cinco.

Em 1961 os ingressos mo-netáriog dos colcosianos as-cènderam de 55%. Os in-
gressos de nniitos colcoses
osciliam entre 1 milhão e'llmilhões de rublos. Atualmen-
te, a quarta parte dos colco-bcs da Maldavia obtém in-
gressos de mais de um mi»lhao de rublos.

O regime soviético tornou
possível o extraordinário fio-rescnnento da cultura do povomoldavo, nacional . pela for-ma e socialista por seu con-teudo. Há menos de dez anos,na parte da Maldavia que seencontra na margem direitaüo Dniéster, incorporada àRepública em 1940, três qua.--tas partes da população nãosabia ler nem escrever. Ago-ra há na Maldavia 1.900 es-colas primárias o médias. Po-de-se dizer que termi-nou-se com o analfabetismo

na República. Mais de..14.000 jovens estudam emescolas técnicas e cm centrosde ensino médio especializa-
ao. Oito centros de ensino su-
penor preparam especialistas
qualificados para e economianacional, formam novos in-telèctuais. Nos centros de en«sino superior da Maldavia es-tao matriculados mais de...10.000 estudantes. Funciona"a Mairiavia uma filial daAcademia de Ciências dauubb e numerosos èstabele-clmentog de pesquisas cienti-

S»?—S 1Vem-se brilha»te-mente a literatura e a artenacionais.

NaS cidadeg e aldeias daKS.s.. da Moldavia publi-eam-as saals de 170 jornai(l¦ rovurtas, 113 dos quais JUngua inoldava.

A Sindicalização Dos
Trabalhadores Rurais

«m»n«X1«V» IM FAAfttA SS
rural a prúprlo movimento encetado pck»s camt>otMs«. s asai
BgSal.flÍ ^.^Wsnta dep^ul^se da £uieSmTdo.tr
M^ o^antarlLClarr.<,r 2 Í^&? ,to C«m^ M
mente ree*»iihet-bk> (telas l«*ía do pau,, majj ai^. út^trk 
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r* a aplicação t«V»ne direito que permitirá desenvolver nSMi mproesdo. rurais o espirito ¦SSoSX TES&ST

T^ Í»£LZ^K\VRMÍlta^' l<"««*«<» da tutela
rli,^ l «'radoros. os camponeses desenvolverão o m>u aiplrito a-tüoclativo e empreendedor. v"*r™ o whi as»

<» noafo i oyo .íüwiía ....... de efetiva Ii»m-i,i .,! \ k.
5S?Í^ÍS 

«Wtasçto sempre foi negada w S ca aoí
?.lro^^f«T 

n?1u;rrak<?m,x>ni úl>H(ie ¦ ,ci W de 6 de íntlro «!*? 1908, o direito h sindicaiizaçáo rural tent,r«iH« t Z.

d^iÍT/ff° ío1 «^^«-Wo. A ObMiituicao FWeraJ
ÍViíni 

eslflbc^T qU<? <é ,,vre * MÉ)CU3S profKional ou

íir ."ir1 fUra,U C °* Mmilc^ operArioTquc «'fSolS

iSsaSffiJffaSSÉaaf

| me Sa^r^c^s^p^e^^r^ !arcía assu-
1 tido ressalta o papeI o5sj£n«f«SÍ2i 

° Pro8rama *> par.
^ Se da frente únlerinU im«?SirÇ0râP,0'c?,nponcila' como *•

democ^tica Wtttt 
" "nU-feu?aI ~ * ****

Pias massas de caAoonesaâ «.líi" í^ °:,<Tanl»»cao da-.- rm-
dos agrícolas e ãSSSSt-«JESi^icu,armie!nte dos assalaria-
leclmento da alianSiSSSSS? fTmÍtirá ° ròPido »«*
to. a formaçfto e a amniK JmÇ? 

*ÔSa * ^«luentemen,
I bertaçáo Nacional S^Z 

**< 
frente ^^^rátlca de U-

| quentes cteíensom dasPlffiSSS^' 8°m°S * mals «ns»
I temos Pelas SadS KSí* dernocrat«cns, por Isso lu-

I dos sindicatos rurais. Ca\éTos wiwl^Vrffi^5110

:5*íí.%í<:X v ::•:¦ .....

3^^ES^^I BpP^^^^^^arJ^B^BMaffaK^ s^E!^KJ^t<\^it-.»x^P3isBWfey^^Bsãx*^^^!TCy^BF^ *^v- ^^jWftaB

Soviética do Moldavia ^^^

patrimônio da8 amplas mas-sas.
O bem-estar dos trabalha-dores da Moldavia. da mes-ma forma que o bem-estar detodo o povo soviético, eleva-se^ continuamente. No8 seus

primeiros anos do após-guer-
ra proporcionaram-se aoa ha-bitantes das cidades e po-

j?n?nl 0PefárÍOS mais d0" -330.000 metros quadrados desuperfície habitável. construi-
ram-se dezenas de escolas, es.tabelecimentos de saúde, bem
como cinemas. Mais de 21.100
casas fecam construídas nas
localidades rurais da Repú»
bHca.

As obtas dos clássicos daMteratura roga» , ocldentaífbem como os livros dos me-
Jhoree oscritor»» soviéticos,editados em moldav» c ema-mnde» tínurejos, »fto hoja

na vWa «íll hÍsV^° ?dlo^nSia'n cada ves mafs ferren»
i eífi^ afL™11£Vto" /^"PltawH* os vínculos entre

^«"Jín^ 
hR nbne^»'nenl4> par» coroar a coiistru^k»^M^allsm» e passar gradnalmento aa eomnnlsnS. W
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NO GOVERNO DE VARGAS

Sefre
— Sao de fome os salários pagos aos tra-

balhadores, Em 15 capitais brasileiras o sa-
lánü-míiurao varia entre 500 e 700 cruzei-
ros. No Distrito Federal o salário-médio
aluai é de 1.200,00, quando os próprios da-

dos oficiais revelam que o mínimo indispcn-savcl à existência de uma família no Rio vaia 3.100.00.
Além disto, é cada dia mais baixo o sa-lário real. De acordo com estatística da As-sociação Comercial de São Paulo, precisa-sehoje de 100 cruzeiros para comprar o que, em1939, podia ser adquirido com 14 cruzeirosapenas.

— Novas formas de exploração são im-
postas aos trabalhadores. E' exigida dos
operários uma intensidade cada vez maior noritmo de trabalho. Nas minas de Novr Limae Raposos, por exemplo, 5.000 operários dão,hoje, a mesma produção que era dada, atéha# poucos anos, por 8.000 trabalhadores.
Alem disto, vai se tornando comum, em mui-tas empresas, o prolongamento forçado da
jornada de trabalho. A pretexto de assidui-dade ao trabalho se estabelece contra o pro-letariado o monstruoso sistema de multas.

— Os operários vivem sub-alimentados,
moram em casebres miseráveis, adoecem emorrem sem o menor socorro médico. 9 úl-timo relatório do Serviço Nacional de Tuber-culose informa que a mais elevada taxa detuberculose (3,5%) é encontrada nos par-quês proletários. Os Institutos e Caxas de
assistência e seguro social nâo passam de
grosseira demagogia e de motivos para ver-
gonhosas negociatas. Só aos Institutos, o go-vêrno de Vargas deve mais de 12 bilhões de

Privações
cnizeiros, cerca de um terço do Orçamenta
^"••-•"W Va*p! ¦*•• a**i*ar*%^s>

— Brutal repressão é desencadeada coi>
tra os trabalhadores. Era numerosas emprê-
sas os operários trabalham sob a perraanen-te inspeção de policiais. Na Nitroquimica do
São Paulo, do tubarão I^fer, por exemplo,
existe uma polícia interna formada por 200
capangas armados. As greves sào violenta-
mente reprimidas e o governo intervém nas
organizações da classe operária e nas assem-bléias sindicais. Todo o pais lembra amdí* oassalto à mão armada realizado pelo govêr-no de Vargas por ocasião da recente grevenacional dos marítimos
•"""" "¦"¦¦ ..._

Os sofrimentos e as privações a [
que esta submetida a classe ope-
rária são unia conseqüência da
dominação d o s imperialistas
norte-americanos sobre a nossa
pátria e dá política de prepara-
ção para a guerra, de fome e ter-
ror policial realizada pelo go-
vêrno de latifundiários e gran-
des capitalistas — o governo o

de Vargas

]No Futuro Governo Democrático de Libertação Nacional

M W

m

No projeto de Programa do P.C.B., destacam-se as se-
guintes medidas práticas, capazes de resolver a situação afli-tiva, de opressão, exploração e miséria em que se encontra aclasse operária sob o governo de Vargas»
*jlr Fixação do salário-mínimo vital que assegure condições devida normais e humanas para os operários e suas famílias

em todo o país. Salário igual para igual trabalho, sèm dis*-
tinção de sexo, idade ou nacionalidade.

1r Aplicação efetiva da jornada de trabalho de 8 horas e da
semana de 44 horas para todos os trabalhadores. Jornada
de 6 horas para os que trabalham no sub-sclo ou em pro-fissões insalubres e para os menores*

<k Democratização da legislação social, sua ampliação e ex»tensão aos trabalhadores das empresas estatais e aos as-
salariados agrícolas. Os sindicatos fiscalizarão a justaaplicação da legislação social,

ic Garantia da livre organização e do livre funcionamento
das organizações sindicais. Os sindicatos terão o direito
de realizar livremente contratos coletivos de trabalho comas empr-êsas privadas e estatais e de fiscalizar sua exe-cuçâo.

+Z Assistência é previdência social por conta do Estado e doscapitalistas em todas as formas, incluindo 03 desempre-

iO . v «*

gados. Aposentadoria e pensão, bem como auxílio aos aci-dentados no trabalho de acordo com as necessidades vi-tais dos trabalhadores e suas famílias. Administração econtrole dos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pen-soes pelos Sindicatos.

* Abolição das formas de traoaino rorçauo, «as leis oe mm-tarizaçao do trabalho e de todas as multas, inclusive pormotivo de falta ao trabalho, v

«O Brasil necessita de outro governo, de um go-vêrno efetivamente do povo, capaz de defender
os interesses da maioria esmagadora da na-
ção •.. Este governo do povo será capaz de im-
plantar um regime de plena liberdade e de de-moeracia para o povo, de assegurar aos opera-rios e demais trabalhadores suas conquistas eseus direitos, de garantir a toda a populaçãobrasdeira uma vida próspera, livre e felúu

(Trechos do Prosprama do P.C.B.)
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"T,* S«'«"«-Míni«H, - Todo» os setores

7* 
t",»««Ho • «•« .calos unido» pela conquista dessa reivindicarão -Un».**.** Pro^láno-MKnimo en ei. empresa - Comício* e con-eesttrsçoe» em praça publica em numerosas cidades _ Os trabalha-dores derrotarão « política de fome e a reação do governo de (íelúlio
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*Nè M lembram dt talar em scireulc vicioso»+-decimruu-nos o tesoureiro do Sindicato dos têx~#»*» da I) Federai — quando os trabalhadores pre-m«*m dt uumenio de salários. Mas, os prèçm sobem,#• lucro* continuam a crescer t ninguém diz nadaaWo ot trabalhadores pastar fome. A conquista•*» mimmo de 2.400 cruzeiros atenuará nmsa difícilwsiuacao. embora se/a calculado eomo minimo indi-
^dmü num completo desconhecimento àa existên-$m dm membros da fomitia que dele dependem.n«som asHun, ha uma resistência tremenda contra**i«i emcessâo mas, o* trabalhadores u> unem pa-aa conqmstá4o%.

tfNEM-SE E ORGANIZAM-SE OS
TRABALHADORES

De* fato, milhões de trabalhadores em to«io n Rr*«n mn.&7Z™V?* pcl° «¦**¦»**£. & »wS X<™r«h poi oxemplo, unem-se numa só força todos os sin\ii

suLL/ «Posta de Getullo declarando que só tomaria uma
jk**o 

apôs consultar os tatertsses .das 
'j£smT£^

Dezenas de assembléias estáu sendo realizadas no* *in
¦*o nc baiario-MInimo. Há indignação contra todas as ma«obras governamentais que visam reduzir oSÃfitm vista tio elevado custo da vida. «*"«uio mínimo

i ^wuJ^?? e-xe«ida P«i<M trabalhadores cariocas levou
LÍ2?mÇ..n.Comissa° Ce"tral pró-Aprovarfio e riVouçâo do•alário Mlmmo que Incorpora Iodos os setores de¦ tíab?liV«a smdieatos. cada um dos quais já 3eSS5 GoSsafiob presidente da Comissão Central! Silv&o ÍE*frd^&
jsa também presidente do Sindicato dos trabalhadores hotí
gros, ao lado de seus companheiros de OuSis^Scatoídesenvolve uma febril atividade. Na ocasião èn o» esthSmos no Sindicato, êle não teve muito tempo ^talèsbS
premente conosco. Os telefones tilintavam Ora trafSEatóente. do .sindicato solicitava detalhes sobre a ISaiS coit•antraçfto da Esplaaada do Castelo, con receio de Cartazes*a«as o boletins, ora um membro daClSCA] Mae Iwafpedut '
aparecimentos sobre uma noticia falsa publicada no «Por
J«o da Manhã» ou no «O Jornal» que7 ertSliSaSdo eon"tasionoplano de lutas pelo salãric? minime?éS Sc«TJmo Comissão de trabalhadores daqui - disse-nos êle- seguiu para S. Paulo a fim de se entrosar com os eomIgjheiros paulistas para fortalecer o nosso poder de íogo^"

por ra sovo salário-mínimo e nu
FIXAÇÃO DOS PREÇOS

M-ides assembléias constituiu em êxito

dic rAfoi* ,u,mcat0* reuniramse na sede do Sln-
*Ta mais movimentada o concorrida aasamMéia dos ttlü.

prS. na b^^jSSnS^ eongelamemo dos
Por outro lado, formam- ni<joi/»-»,„« «,„«

ttHle* IraUlhsdores da 1 Abrira de CalealdoA. II N siem «MHidlçflrs de tmbslho mlserâvri r Í?„ííls2.., »i£S

^T. 
«• ¦ relvli.dle^ão que {les colocam n. ordrtn di, IU.

de submissão aos írusie»e monopólios americanos quesufocam nossa Indústria tnosso comércio e buscamtransformar nosso pais ernsimples forneeetlor de malé-rias primos para a guerra

Uma

cada empresa com
grande celeridade, com omaior entusiasmo, não sô-mente para mobilizar os tra-balhadores para a grandeconcentração da Esplanadacomo para garantir a orga-nização dos trabalhadores
alé a aprovação do saláriommuno e sua aplicação.

Nas ruas c pontos centraistia cidade, nas praças e de-fronte as estações ferrovia-rias, .são lançados milha-res de boletins, afixados fai-xas concitando os trabalha-dores à luta.
Os operários do CurtumeCarioca, cm grande assem-bléia, votaram por unanimi-dade a paralisação do traba-lho para seguirem incorpo-rados á Concentração.

GETÚLIO QUER
IMPEDIR A LUTA
PELO SALÁRIO

MÍNIMO
O que se passa no Distri-to Federal, também ocorreno restante do país. EmSantos foi promovido umgrandioso ato público nasede do Sindicato dos co-merciários, ato que deveriarealizar-se em praça públicacomo programado em assem-bléia anterior pela Comissãoínlersindical de Santos.A transferência da mani-resíação para a sede do Sin-dfcato foi devido ao fato de

que os governos de Getúlioe Garcez, inimigos dos tra-balhadores, quiseram proibi-Ia. Tentando impedir a luta
pelo salário mínimo eles

cercearam a liberdade dereunião em praça pública ea liberdade sindical.
Mas, nada disso está im-pedindo a mobilização dostrabalhadores nessa onda

gigantesca que se avolumaoe hora para hora. Tele-gramas são enviados ao pre-sidente da República e aoMinistério do Trabalho exi-Rindo a imediata aprovaçãodas tabelas elaboradas pelasComissões de Salário Mini-mo. Essas mensagens sãoaprovadas em grandes as-semblelas como a dos tex-teis de Sorocaba. Comissõesde trabalhadores dos Esta-dos são enviados ã Capitalda República.-
Em Petropolis, centenas detrabalhadores se reuniram

im Praça Vieira. Cristo, nobairro de Cascaiinha, reall-zando um comício contra acarestia e nela aplicação dosalário mínimo de 2.400cruzeiros nos trabalhadores
Pelropolitunos.

Essa força faz encostar àparede o governo, com Ge-túlio à frente, o aumentode salário nâo vem trazerdesemprego, nem tampoucoaumentar o custo da vida.o desemprego já existe poríõrça da política geiuliana

que preparam, cqjocantioaqui seus produtos manula-turados. Quanto aos preços,
não cessam de aumentar,
multo embora os salários
permaneçam os mesmos ,*
anos atrás.

MOBILIZAÇÃO DOS TRABALHADORES PARA
CONQUISTAR A VITÓRIA

A WTA pelo salário-mínimo c contra a carestia** ganha as ruas. O caminho para a vitória —como indica o Apelo da Confederarão dos Trabalha-dores do Brasil - é a maior mobilicação operária.

Tmt 
<,°""?"',':s ** Wcdizam de m, aplicarão.

nimo. CO'"° 
e*'á *enH° ° atttfíl "<Mrio.mí-

unidos e organizados, on trabalhadores derrota-

irãlZT 
8yar'n-mmtmo exi0ido, e não consen*

0 Propina Reflete os Interesses é Povo

SK f :C-^^p<S^ ;&fii!|^| ji^mym

,W*»ndc qws-atáciade de material de orooairamla f-tó canA* «^i^ * 
'^^»^^«^«immmBBmêm

mmmt»*m do Distrito Pedem? ?S2Ho^ss2Lls^ ^S^ S r***a • ceateos ¦»

O grande comando de venda da «Im- S^Pn.Ttaí^ * Pr-0g'?"
prensa Popular» e VOZ OPRPârta £1 2 

' -J.tenho a impressão de
realizado domingo últimoláSeSES* S^?££rr m Teá?iá° COm Sran*
no lugar denomfnado RodíSS^Sí Mad°e Sleirl6 fflf»"* Ta atenção de todos os moradores dali mo oatrin i Í«'? ^diante: «Co-
ecomprova o que afirmamos, toante acordo com „ Z di.Tafi^f^P 

*
varias horas, os componentes do Coman- grama» * ° Pr°*
do nao so apregoaram as manchetes De fato todos" n« tâãiú

Todo o pontue o Programa do KTtlStô ^ ^° »«

ma mtr» 2 ! •»?U^ °,Pro^ra- *) seu entusiasmo pelo Programa; os

andasse operam e todo o povo br***- 
çtó da po^^^Tte^or

Àa eBfcrftvi«tj»« • -««,.^^. >s j transformá-lo em rea-Jidade viva, para
a div^^rS-!Sl ««quetea ajudam a felicidade da nosso por* a B*toiidea (Hvulgar o Programa e comprovam a noesa pátria. ^^
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